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EDUARDO JORGE MADUREIRA LOPES 


Abel Varzim, o padre que lutou pela justiça 
social e apresentou Tintim aos portugueses 


ssinalou-se na terça-feira, dia 20 de Agosto, 

o 60.º aniversário da morte do Padre Abel 

Varzim, ocorrida na aldeia de Cristelo, no 

concelho de Barcelos, onde nascera em 1902. 

Pode não ser tão conhecido como merecia, 

mas permanece como uma das figuras mais 
singulares e admiráveis da Igreja portuguesa do século XX. 
Nunca descansou na defesa dos mais explorados e foi o res- 
ponsável pela edição do Tintim em Portugal. 

Desde cedo atento às questões sociais, o Padre Abel Var- 
zim doutorou-se em Ciências Políticas e Sociais na Uni- 
versidade de Lovaina, Bélgica, em 1934, tendo conhecido 
nessa altura Joseph Cardijn, fundador do Movimento Ope- 
rário Católico. “De regresso a Portugal, não mais baixou os 
braços no combate pela justiça social, tendo sido dos mais 
destacados membros da Igreja a erguer-se contra a ditadu- 
ra salazarista”, escreveu o arquitecto Nuno Teotónio Perei- 
ra, também ele lutador contra o Estado Novo. 

Ainda em Lovaina, o Padre Abel Varzim empenhou-se, 
com o Padre Manuel Rocha, na criação dos organismos ope- 
rários da Acção Católica Portuguesa. Em Portugal, seria o 
assistente geral da Liga Operária Católica (LOC) até 1948. 
Dinamizou o jornal O Trabalhador, nele subscrevendo tex- 
tos que desagradaram ao regime. Não seria, pois, por acaso 
que o jornal viria a ser suspenso pela censura. 

No escrito para assinalar o 30.º aniversário da morte do 
padre Abel Varzim, Nuno Teotónio Pereira recordou que, 
em 1938, o sacerdote foi convidado “por Salazar para inte- 
grar as listas únicas da União Nacional para a Assembleia 
Nacional, pois o regime tinha por costume incluir em to- 
das as legislaturas um ou dois padres na sua lista de depu- 
tados”. Mas, no início de 1939, o Padre Abel Varzim questio- 
nou o funcionamento dos “chamados sindicatos nacionais”, 
denunciando “arbitrariedades cometidas no mundo labo- 
ral: “Estou convencido de que a situação em que se encon- 
tram os sindicatos nacionais e de que a facilidade com que 
muitos patrões abusam dos operários se deve algumas ve- 
zes ao próprio Estado”. 

Esta imputação fez com que fosse “alcunhado de co- 
munista e considerado um opositor ao regime”. Acabaria 
nomeado pároco da freguesia da Encarnação, em Lisboa. 
A paróquia abrangia o Bairro Alto, uma zona de prostitui- 
ção, cujas vítimas rapidamente preocuparam o Padre Abel 
Varzim. Em 1953, fundou um lar para a reintegração social 
das prostitutas e um posto médico. “Mas as elites da paró- 
quia não descansaram, enquanto também não foi afastado 
deste cargo”, lembra Nuno Teotónio Pereira. Em Procissão 
dos Passos — Uma vivência no Bairro Alto, Abel Varzim le- 
gou um vibrante testemunho desse seu trabalho sacerdotal. 

“Em 1957, cansado, doente e abatido pela maledicên- 
cia e pela calúnia, regressou à sua aldeia de Cristelo”, re- 
corda ainda Nuno Teotónio Pereira, acrescentando que foi 
aí “que Francisco Lino Neto o foi encontrar em 1959 pa- 


ra pedir que subscrevesse dois documentos que denuncia- 
vam por um lado a subserviência da Igreja face ao Estado e 
por outro os crimes da PIDE. Assinou-os ambos, integran- 
do um grupo de 47 católicos, entre os quais vários padres, 
que assim se demarcavam do regime. E na lista das assina- 
turas, organizada por ordem alfabética, o seu nome apare- 
ce simbolicamente em primeiro lugar. Aos signatários foi 
aberto um processo pela PIDE, mas logo veio uma amnis- 
tia, pois o caso era demasiado embaraçoso para a ditadura”. 

Nuno Teotónio Pereira e a mulher, Maria Natália, visi- 
taram-no em Cristelo, pouco antes da sua morte. “Mesmo 
ali, não descansava: tinha organizado a cooperativa SAMI 
(Sociedade Avícola do Minho), para que os interesses dos 
avicultores fossem defendidos. E dizia sonhar que mais tar- 
de, sem alteração da sigla, esta associação se pudesse trans- 
formar em Sociedade Agrícola do Minho”. 

O sacerdote também se incumbiu de tarefas algo inex- 
pectáveis. Ao seu empenho se deve a publicação das aven- 
turas de Tintim (Tim-Tim, era o nome usado na altura) em 
Portugal, que foi, aliás, o primeiro país não francófono a 
acolhê-las. As histórias da amizade com Hergé e da publica- 
ção de Tim-Tim no nosso país encontram-se relatadas por 
Albert Algoud no livro Le Senhor Oliveira da Figueira & les 
aventures de Hergé et Tim-Tim au Portugal (Éditions Chan- 
deigne, 2021). Nele se regista que foi o Padre Abel Varzim, 
que em Lovaina tinha conhecido Georges Remi, mais tar- 
de famoso como Hergé, quem se encarregou de pedir au- 
torização para reproduzir em O Papagaio as histórias publi- 
cadas em Le Petit Vingtième, o suplemento semanal de Le 
Vingtième Siècle, numa carta endereçada ao director do 
jornal belga em 25 de Maio de 1935, reproduzida no livro. 

No longo e, por vezes, algo tumultuoso trabalho de edi- 
ção em Portugal, há situações curiosas. Uma diz respei- 
to ao modo de remuneração do trabalho de Hergé. Albert 
Algoud conta que, a partir de 1940, estando a Bélgica sob o 
jugo da Alemanha nazi e, por isso, submetida a severos ra- 
cionamentos alimentares, o criador de Tintim se disponi- 
bilizou a ser pago em sardinhas, chocolate e café. Um re- 
cibo datado de 24 de Maio de 1943 comprova que Hergé 
tinha recebido 40 embalagens contendo 219 latas de sardi- 
nhas, com um peso total de 18 kg. A quantidade de latas de 
sardinhas foi tão elevada que Hergé se tornou suspeito de 
as negociar no mercado negro, tendo de prestar contas à 
administração alfandegária, após uma denúncia anónima. 

Eram tempos difíceis na Bélgica e em Portugal. Eram 
tempos difíceis no mundo. 


Nota: Uma versão mais extensa deste texto foi publica- 
da no 7 Margens. 


SOFIA ARAÚJO 


Psicóloga e Dirigente da Iniciativa Liberal 


Açores diz não 
ao elevador social! 


oi com estupefação que li de forma incrédula que, 
no passado dia 18/7/2024, a Assembleia Legislati- 
va dos Açores aprovou uma resolução que discri- 
mina filhos de desempregados no acesso a creches 
gratuitas. A pergunta que fiz para mim foi: O que 
se pretende com isto? 

Desrespeitar o direito das crianças de ter acesso a respostas 
sociais que garantem o seu integral e saudável desenvolvimento? 
Desrespeitar o princípio de Igualdade de oportunidades destas 
crianças no acesso a creches gratuitas? Penalizar estas crianças 
pela sua origem familiar? Eliminar o Elevador Social? Enfim! 

Só vejo uma justificação: Julgar o comportamento e as es- 
colhas de pessoas desempregadas. Isto verifica-se na explica- 
ção de representantes do Chega, quando afirmam “pais com 
RSI deixam os filhos na Creche e vão para o café” A ideia com 
que ficamos é que, em vez de se defender os direitos das crian- 
ças, prefere-se discriminá-lás, em função da sua origem fami- 
liar e social. 

Como sabemos, as creches são estabelecimentos educativos 
que ministram apoio pedagógico e cuidados às crianças de ida- 
des compreendidas entre os 3 meses e os 3 anos, durante o pe- 
ríodo diário correspondente ao trabalho dos pais. 

Constituem objetivos destas instituições: 

- proporcionar o bem estar e desenvolvimento integral das 
crianças num clima de segurança afectiva e física, durante o 
afastamento parcial do seu meio familiar através de um aten- 
dimento individualizado; 

- colaborar estreitamente com a família numa partilha de 
cuidados e responsabilidades em todo o processo evolutivo 
das crianças; 

- colaborar de forma eficaz no despiste precoce de qual- 
quer inadaptação ou deficiência assegurando o seu encami- 
nhamento adequado. 

Em resumo, as creches proporcionam à criança um espaço 
de socialização e de desenvolvimento integral, com base num 
projecto pedagógico adequado à sua idade e pretendem ser 
um potenciador do seu desenvolvimento. 

Mas qual é a consequência desta medida? 

A grande consequência desta aprovação é impedir o desen- 
volvimento destas crianças, promovendo os ciclos de pobreza 
e a permanência destas famílias no Rendimento Social de In- 
serção. Para além disso, não permitir que os filhos de famílias 
desempregadas e de benificiários de RSI frequentem a creche, 
é responsabilizar e penalizar estes bebés e crianças pelo com- 
portamento dos seus pais. Estes bebés e crianças são aqueles 
que mais precisam desta resposta, pois encontrariam na cre- 
che os estímulos e competências necessárias ao seu desenvol- 
vimento integral, compensando a falta de recursos que as suas 
famílias de origem não conseguem promover. 

Isto é condenar estes bebés e crianças à pobreza e à subsidio- 
dependência. Com a aprovação destas políticas, não nos pode- 
mos admirar que os Açores e mais precisamente Rabo de Pei- 
xe seja a freguesia mais pobre de Portugal. 
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No primeiro semestre deste 
ano foram servidas 61 mil 
refeições. No passado mês 

de julho, entraram 21 novos 
beneficiários, enquanto oito 
conseguiram “virar a página”. 


“Virar a Página” não tem mãos a medir e prevê 
fechar ano com mais de 120 mil refeições servidas 


© RITACUNHA 


número de pedidos 

não pára de aumen- 

tar e a associação 

“Virar a Página” não 
diz “não” a quem neces- 
sita de ajuda. No primei- 
ro semestre deste ano fo- 
ram servidas, a partir da 
cantina de Braga, cerca 
de 61 mil refeições (des- 
tas, dez mil só no mês de 
julho) e, até ao final des- 
te ano, prevê-se que a si- 
tuação se mantenha, pelo 
que deverão ser distribuí- 
das cerca de 120 mil. São 
duas refeições completas, 
sete dias por semana, en- 
tregues na sede ou, se ne- 
cessário, na casa da pes- 
soa necessitada. 

Ao DM, a coordena- 
dora do projeto explicou 
que o número de pedidos 
de ajuda se tem mantido, 
embora às vezes suba «um 
pouco». Não existe um 
perfil específico associa- 
do a quem procura este 
tipo de apoio alimentar, 
abarcando várias faixas 
etárias e nacionalidades. 

«No início da pandemia 
apareciam mais brasilei- 
ros que tinham acabado 
de chegar a Portugal e que 
traziam consigo dinheiro 
apenas para as primeiras 
rendas na esperança de 
depois começarem a tra- 
balhar, o que não veio a 
acontecer porque fechou 
tudo. Também temos re- 
cebido pedidos de ajuda 
de idosos e sabemos que 
muitos deles vão preci- 
sar de nós até ao fim dos 
seus dias porque não têm 
capacidade para cozinhar 
ou encomendar refeições 


São muitos os voluntários que formam equipas para confecionarem as refeições que são servidas todos os dias da semana 


fora. Mas também temos 
pessoas mais novas. No 
fundo, temos várias fai- 
xas etárias, portugueses 
e estrangeiros. Umas pes- 
soas temporariamente, 
outras por mais tempo», 
explicou. 

Mas se «muitas pes- 
soas» não conseguem 
“virar a página” porque 
«não têm como sobrevi- 
ver sem ajuda», há casos 
positivos de beneficiá- 
rios que conseguem dar 
a volta e conseguir esta- 
bilizar as suas vidas. Só 
em julho, foram oito os 
que saíram, mas 21 en- 
traram. «Quando as pes- 
soas já não precisam de 
ajuda, elas próprias nos 
transmitem com satisfa- 
ção. É bom vermos que 
há casos de pessoas que 
dão a volta», referiu He- 
lena Pina Vaz. 


Para a responsável, es- 
tes casos são uma “lufada 
de ar fresco” no seio de 
um mar de dificuldades 
que não parece ter fim à 
vista, já que «há sempre 
coisas a surgir». «Temos 
agora, por exemplo, as 
casas a preços absurdos 
que não se consegue pa- 
gar. Já não falamos de um 
apartamento mas de um 
quarto partilhado», disse, 
considerando que estes 
problemas vivem entra- 
nhados na própria socie- 
dade. «Nós não paramos 
para pensar em vez de an- 
darmos em lutas partidá- 
rias. Precisamos de ver 
que há uma saúde social 
mínima que temos de as- 
segurar a todos para que 
tenham acesso ao básico. 
Andamos com pensos rá- 
pidos que até podem re- 
solver alguma coisa mas 


não chegam, não resol- 
vem tudo», lamentou He- 
lena Pina Vaz. 

Foi precisamente por 
esse motivo que surgiu a 
associação “Virar a Pági- 
na”, em março de 2020, 
numa altura em que o país 
começava a dar os primei- 


ros passos para fazer fren- 
te a uma pandemia que 
tornou ainda mais difícil 
a vida de quem já passa- 
va por dificuldades e que 
veio criar novos obstácu- 
los a quem não os tinha 
até então. 

Inicialmente, a ideia era 


ser um apoio pontual, ape- 
nas durante a pandemia, 
mas os pedidos de ajuda 
não pararam de aumen- 
tar, as organizações exis- 
tentes não eram suficien- 
tes para dar resposta e não 
havia como ignorar. A co- 
zinha instalada no CLIB - 
Colégio Luso-Internacio- 
nal de Braga passou para 
a da paróquia de Gualtar 
e, posteriormente, para as 
instalações de um antigo 
restaurante em Santa Te- 
cla, onde funciona atual- 
mente, depois de compra- 
das pela associação graças 
à angariação de fundos. 

Para se manter em fun- 
cionamento, a “Virar a Pá- 
gina” conta com a ajuda de 
donativos e de voluntá- 
rios. Toda a ajuda é bem- 
-vinda, já que a associação 
não conta com ajudas pú- 
blicas nem de outro tipo. 
«Não temos um subsídio 
por utente, mas não dize- 
mos “não” a ninguém. O 
“não” é uma palavra que 
nos recusamos a usar. O 
que fazemos é um mila- 
gre», disse. 
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FOI UM MOMENTO DE CONVÍVIO, DECLAMAÇÃO DE POESIA, MUITA MÚSICA E CONFEÇÃO E DEGUSTAÇÃO DE PETISCOS TRADICIONAIS UCRANIANOS 


Ucranianos celebram Dia da Independência 
num encontro na Secundária de Maximinos 


© CARLA ESTEVES 


s ucranianos resi- 

dentes em Braga as- 

sinalaram, ontem, os 

83 anos da indepen- 
dência da Ucrânia com um 
convívio, na Escola Se- 
cundária de Maximinos, 
sob o lema “Pela Vitória e 
pela Paz na Ucrânia”. Or- 
ganizado pelo UPE-Cen- 
tro Social e Cultural Luso 
Ucraniano, este encontro 
que uniu várias gerações 
de ucranianos e alguns 
bracarenses que os aco- 
lheram, teve como grande 
objetivo não só celebrar a 
independência, mas tam- 
bém unir a comunidade 
local na ajuda à Ucrânia. 

Foi uma tarde bem pas- 
sada, onde não faltaram 
convívio, alegria, poe- 
sia, música, jogos para 
as crianças e os tradicio- 
nais petiscos ucranianos, 
que foram confecionados 
na cantina por várias mu- 
lheres ucranianas a resi- 
dir em Braga. 

Abraão Veloso, presi- 
dente do UPE, salientou 
que esta «é uma data ex- 
tremamente importante 
em especial nesta altura 
em que o país sofre uma 
invasão russa em larga 
escala, de uma violência 
sem precedentes». 

«Esta luta não é só da 
Ucrânia, mas também 
nossa, que vivemos em 
democracia e em respeito 
pelos direitos humanos. É 
um mundo de ditadores 
contra um mundo de li- 
berdade, que queremos 
preservar e defender», ar- 
gumentou, acrescentan- 
do que «era indispensá- 
vel assinalar a data». 

Lembrando que «a de- 
fesa da independência é 
hoje o grande desígnio 
do povo ucraniano por- 
que não há nada pior do 
que sermos escravos no 


Alguns dos momentos que marcaram a celebração, incluindo a confeção de alguns dos mais apreciados petiscos tradicionais da Ucrânia 


nosso próprio território», 
Abraão Veloso defendeu 
que «mais do que cele- 
brar o dia, o importan- 
te é manter viva a chama 
da ajuda à Ucrâniae o o 
apoio que os portugue- 
ses têm dado a este país». 


Novas iniciativas 

A este propósito, revelou 
que, aproveitando a des- 
locação à Ucrânia do par- 
ceiro habitual do UPE, o 
empresário de Ovar An- 
tónio Silva, foram entre- 
gues em Dnipro mais cin- 
co caixotes com ajuda para 
um abrigo para refugia- 
dos internos, contendo 
mochilas para as crian- 


ças para o início do ano 
letivo, t-shirts oferecidas 
pela Cerci Braga, casacos 
e camisas. 

O apoio a este abrigo, 
onde se encontram cer- 
ca de 300 pessoas que fu- 
giram da guerra, tem si- 
do uma prioridade para 
o UPE, porque se tratam 
de famílias completas que 
estão a viver em condi- 
ções muito difíceis. 

Segundo Abraão Velo- 
so, a próxima iniciativa, 
no âmbito da campanha 
“Ama a Ucrânia”, consis- 
tirá no envio de mais al- 
gumas paletes contendo 
bens essenciais, incluin- 
do as velas que estão a ser 


confecionadas em Bra- 
ga, em workshops para 
o efeito. 

Entretanto, durante a 
tarde de ontem, na co- 
zinha da Secundária de 
Maximinos, foi possível 
acompanhar a confeção 
das iguarias da comida 
tradicional ucraniana, en- 
tre elas o tradicional Va- 
renyky (uma espécie de 
massa recheada) e poste- 
riormente cozida e servida 
com molho e o Holubtsi, 
um rolinho feito com fo- 
lha de repolho e recheio 
de arroz bem temperado, 
que pode ainda levar car- 
ne, milho, cebola. 

Segundo Nina e Olga, 


duas das ucranianas que 
ontem cozinharam para 
a ocasião, este dia é sem- 
pre assinalado em festa, 
sendo que, na Ucrânia, 
se opta muitas vezes por 
realizar piqueniques onde 
todos cantam e dançam. 

A comunidade ucra- 
niana residente em Braga 
aproveitou também este 
dia para vestir os tradi- 
cionais trajes típicos do 
seu país Natal, com be- 
los motivos adaptados a 
blusas de senhora, ves- 
tidos, saias e camisas de 
homem. 

Ontem, Dia Nacional 
da Ucrânia, o primeiro- 
-ministro de Portugal, 


Luís Montenegro, reite- 
rou o apoio político, mi- 
litar, económico e huma- 
nitário à Ucrânia. 

Na rede social X, a pro- 
pósito do Dia Nacional 
da Ucrânia, Montenegro 
manifestou ao presiden- 
te ucraniano, Volodymyr 
Zelensky, «a expressão de 
profunda amizade e soli- 
dariedade» e frisou a dis- 
ponibilidade para prestar 
«apoio político, militar, 
económico e humanitá- 
rio de Portugal, enquanto 
for necessário, para uma 
paz duradoura, que res- 
peite o direito internacio- 
nal, os direitos humanos 
e a democracia». 
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ATINGE O MELHOR RESULTADO DE SEMPRE NO CONCURSO NACIONAL DE ACESSO AO ENSINO SUPERIOR 


UMinho preenche 99,1% das vagas 
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Universidade do Minho apresentou a concurso um total de 3022 vagas 


Universidade do 

Minho preencheu 

99,1% das vagas na 

1.º fase do Concurso 
Nacional do Ensino Supe- 
rior, conforme informa- 
ção disponibilizada pela 
Direção-Geral do Ensi- 
no Superior do Ministé- 
rio da Educação, Ciência 
e Inovação. 

Segundo a Academia 
minhota, para o ano le- 
tivo 2024/25, a UMinho 
apresentou a concurso 
um total de 3022 vagas, 
distribuídas pelo con- 
curso nacional de acesso 
(2977) e pelo concurso lo- 
cal (este último referente 
à Licenciatura em Músi- 
ca, com 45 vagas). 

«No Concurso Nacio- 
nal, a UMinho alargou 
as suas vagas, admitindo 
mais 10 estudantes rela- 
tivamente ao ano ante- 
rior», refere , acrescentado 
que «dessas vagas coloca- 
das a concurso nacional, 
2949 foram preenchidas 
nesta 1º fase do CNAES, 
tendo-se candidatado em 
primeira opção à UMinho 


3836 estudantes. 

Em relação à classifi- 
cação mínima de entra- 
da dos últimos estudantes 
(vulgarmente conheci- 
da como “média de aces- 
so”, a UMinho lidera a ní- 
vel nacional nas áreas da 
Engenharia Têxtil, Físi- 
ca, Geologia, Optome- 


$9 


pacial (191,4), seguido dos 
cursos de Medicina (183,8), 
Arquitetura (179,0), Direito 
(177,6), Gestão (176,8), En- 
genharia e Gestão Indus- 
trial (175,6), Direito (re- 
gime pós-laboral, 175, 2), 
Design e Marketing de 
Moda (174,4), Marketing 
(173), Criminologia e Jus- 


As matrículas na UMinho serão 
exclusivamente online - entre os 
dias 26 e 29 de agosto -, através 
do portal sou.uminho.pt. 


tria e Ciências da Visão e 
Química. 

A Uminho salienta ain- 
da que treze ciclos de es- 
tudo da UMinho tiveram 
classificação mínima de 
entrada igual ou superior 
a 17 valores. 

O curso em que o últi- 
mo colocado teve a clas- 
sificação mais elevada foi 
o de Engenharia Aeroes- 


tiça Criminal (172,4), Eco- 
nomia (172,2), Engenharia 
Biomédica (171,8) e Enge- 
nharia Informática (170,6). 
De notar ainda que 14 li- 
cenciaturas da Institui- 
ção tiveram uma classi- 
ficação igual ou superior 
a 16 valores. 

Na 2.º fase do CNAES 
público de 2024, a UMi- 
nho apresentará as 36 


vagas sobrantes da 1.º 
fase do concurso — 
ao que podem acrescer 
outras vagas ocupadas 
na 1.º fase do concurso, 
mas que cuja matrícula e 
inscrição não se concre- 
tizem, conforme infor- 
mação que será divul- 
gada pela DGES no dia 3 
de setembro. De 26 de 
agosto a 4 de setembro 
decorrerá a apresenta- 
ção das candidaturas à 2º 
fase, cujos resultados se- 
rão divulgados no dia 15 
de setembro. 


Matrículas 
A Academia salienta, 
igualmente, que as ma- 
trículas na UMinho se- 
rão exclusivamente on- 
line - entre os dias 26 e 
29 de agosto —, através 
do portal sou.uminho.pt, 
onde é possível encontrar 
um tutorial de todo o pro- 
cesso de inscrição e ou- 
tras informações relevan- 
tes. 

Durante o período 
de matrículas, os colo- 
cados poderão esclare- 


cer todas as dúvidas atra- 
vés de um chatbot ou via 
chamada telefónica (253 
604 112). 

A receção aos novos 
estudantes contará com 
o apoio de um grupo de 
“Embaixadores UMinho” 
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- estudantes da Insti- 
tuição, que disponibi- 
lizam o seu tempo pa- 
ra acolher e acompanhar 
os novos colegas ao longo 
do processo de matrícula e 
das atividades de acolhi- 
mento. 


Cerca de 20 mil estudantes 
escolheram Ensino 
Superior Politécnico 


Perto de 20 mil estudantes optaram por candi- 
datar-se a cursos de Ensino Politécnico, «con- 
tribuindo de forma significativa para o aumen- 
to geral das colocações no ensino superior», 
afirmou esta madrugada o Conselho Coorde- 
nador dos Institutos Superiores Politécnicos. 

«Com um crescimento no número de colo- 
cados a rondar 1%, comparativamente ao ano 
anterior, os cursos politécnicos continuam a 
atrair um número cada vez maior de candida- 
to», acrescenta aquela entidade. 

Às 00h00 de hoje foram divulgados os resul- 
tados da 1.º Fase do Concurso Nacional de Aces- 
so ao Ensino Superior, «refletindo uma dinâ- 
mica positiva no ensino superior em Portugal». 

«Mantém-se a tendência de crescimento e os 
sinais inequívocos de confiança no ensino supe- 
rior politécnico, reconhecido pela qualidade da 
formação e pelo contributo destas instituições 
para o país, as regiões e as empresas. Os sinais 
de confiança saem reforçados pelo número de 
alunos que escolheram instituições do subsiste- 
ma politécnico como primeira opção», salienta 
Maria José Fernandes, presidente do Conselho 
Coordenador dos Institutos Superiores Politéc- 
nicos (CCISP), citada em comunicado. 

«Com tantas notícias que saíram nos últimos 
tempos sobre dificuldades no acesso a alojamen- 
to, falta de condições para os alunos seguirem 
para o ensino superior — fazendo naturalmente 
parte da nossa missão remover essas barreiras 
—, estes números destacam ainda mais a impor- 
tância das instituições e do ensino de proximi- 
dade, que permite que muitos jovens tenham 
condições para prosseguirem os seus estudos. 
Seja ou não no seu local de residência, o im- 
portante é que criemos condições para que as 
pessoas continuem a estudar, acreditando que 
é possível ir mais além, nomeadamente no alo- 
jamento, na promoção da saúde mental e no 
combate ao abandono escolar», conclui a pre- 
sidente do CCISP. Com a 2.º Fase do CNAES a 
iniciar já no dia 26 de agosto, estarão dispo- 
níveis cerca de 5.000 vagas. 
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AFLUÊNCIA FOI LIDERADA POR ESPANHÓIS, BRASILEIROS, FRANCESES E AMERICANOS 


Museu D. Diogo de Sousa recebeu este Verão 
mais visitantes sobretudo estrangeiros 


© CARLA ESTEVES 


Museu de Arqueolo- 
gia D. Diogo de Sou- 
sa está a receber, este 
Verão, um número 
superior de visitantes em 
relação ao ano passado, 
sobretudo no que respei- 
ta aos estrangeiros, que já 
ultrapassaram os núme- 
ros de afluência dos visi- 
tantes nacionais. 
Segundo a diretora do 
Museu D. Diogo de Sousa, 
Maria José Sousa, de 15 de 
junho até agora, aquele es- 
paço museológico recebeu 
1919 visitantes estrangei- 
ros e 1843 nacionais, au- 
mentando, no cômputo 
geral, a afluência em re- 
lação ao ano passado, e 
invertendo a tendência 
no que respeita às nacio- 
nalidades dos visitantes. 
«Temos essencialmente 
visitantes espanhóis, mas 
também muitos brasilei- 
ros, alguns deles também 
são residentes em Braga e 
querem conhecer o nosso 
espólio. Também temos 
recebido muitos franceses 
e até americanos», adian- 
tou Maria José Sousa, re- 
cordando que «no mesmo 
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A afluência do Museu de Arqueologia D. Diogo de Sousa tem vindo a crescer desde o início do ano 


período do ano passado o 
museu teve mais visitantes 
nacionais, tendência que 
se inverteu este ano e que 
vai de encontro à expo- 
nencial procura turística 
que Braga tem registado 
este Verão». 

O aumento de visitan- 
tes no Verão vai de encon- 
tro à tendência crescen- 


te que vem sendo sentida 
desde o início deste ano, 
tendo o Museu de Arqueo- 
logia de Braga registado, 
no primeiro semestre de 
2024, um total de 11562 vi- 
sitantes, um valor que no 
período de Inverno era li- 
derado pelos portugue- 
ses, com 7528 visitantes 
face a 4034 estrangeiros. 


Para a inversão da ten- 
dência no período de Ve- 
rão muito terá contribuí- 
do o fecho das escolas 
para férias e a chegada 
dos turistas nos meses de 
Verão. 

Maria José Sousa adian- 
ta que o Museu D. Diogo 
de Sousa inaugurou, esta 
sexta-feira, uma nova ex- 


posição, que agora se en- 
contra patente ao públi- 
co e que resulta de uma 
parceria com a Socieda- 
de Martins Sarmento, de 
Guimarães, sendo dedi- 
cada ao Castro de Sabro- 
so e ao histórico das es- 
cavações arqueológicas 
que decorreram naque- 
le povoado. 


«Neste momento de- 
correm ainda as opera- 
ções de limpeza e melho- 
ria na própria manutenção 
do Mosaico Romano, da- 
do que está num espaço 
de subcave, e é uma peça 
muito frágil e que preci- 
sa de manutenção. Ago- 
ra com o financiamento 
do Plano de Recuperação 
e Resiliência (PRR) cria- 
ram-se melhores condi- 
ções para a manutenção 
deste espólio, de manei- 
ra a preservá-lo e a valori- 
zá-lo para as gerações fu- 
turas», revelou a diretora 
do Museu de Arqueologia. 

Com um espólio resul- 
tante da investigação ar- 
queológica realizada na 
região Norte, em especial 
na cidade de Braga, o Mu- 
seu D. Diogo de Sousa foi, 
em março de 2018, agra- 
ciado com a doação da co- 
leção particular de Ma- 
rion Buehler-Brockhaus 
e Hans Peter Buehler. 

Desta coleção faz par- 
te um vastíssimo leque de 
objetos de diversas pro- 
veniências e cronologias, 
desde o Mundo Egípcio, 
Grego, Etrusco e Roma- 
no, entre outras. 


Obras de conservação permitiram 
funcionamento em pleno do museu 


As obras recentemente realizadas no Museu de Ar- 
queologia D. Diogo de Sousa não implicaram o en- 
cerramento do recinto, tendo os trabalhos decorri- 
do em simultâneo com o acolhimento dos visitantes. 

A intervenção realizada ao abrigo do apoio do 
PRR, incluiu a revisão global de coberturas de co- 
bre; a conservação e pintura geral de fachadas; obras 
conservação interior diversas e limpeza e conserva- 
ção de muros exteriores. 

«Foram obras importantes, mas de menor impac- 
to em relação ao Museu dos Biscainhos, por isso não 
implicaram o encerramento ao público», disse Ma- 
ria José Sousa. 

Realçou ainda que as intervenções realizadas im- 
plicaram melhorias das condições de ventilação e de 


iluminação e foram muito focadas na melhoria do 
Auditório do Museu, «que estava a precisar de me- 
lhores condições de ventilação, ambiente». 

«Houve também pintura dos espaços interiores e 
circuitos do público e fizemos melhorias na cafeta- 
ria do museu, que é também um dos grandes atra- 
tivos do nosso espaço», explicou. 

No momento, estão ainda a decorrer obras de me- 
lhoria das condições ambientais na zona do Mosai- 
co Romano, que foi preservado “in situ” no museu. 

Ainda incluída no financiamento PRR ainda está 
a realizar-se a dotação do sistema wireless para frui- 
ção do público em todo o espaço do museu. O sis- 
tema já se encontra em funcionamento interior do 
recinto, mas o objetivo é que todos os espaços exte- 
riores sejam também dotados de wireless, uma in- 
tervenção que decorrerá igualmente no Museu dos 
Biscainhos no decorrer deste ano. 
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SOBEM AO PALCO O GRUPO S. MARTINHO DE TIBÃES, O GRUPO INFANTIL E JUVENIL DE CARREIRO ESCUDEIROS E O GRUPO S. MIGUEL DE GUALTAR 


“Tardes de Domingo” animam Parque da Ponte 


com a atuação de três grupos folclóricos 


Parque de S. João da 
Ponte acolhe hoje o 
último de quatro do- 
mingos dedicados 
ao folclore minhoto. A 
partir das 16h30, sobem 
ao palco das “Tardes de 
Domingo” o Grupo Fol- 
clórico de São Martinho 
de Tibães, o Grupo Fol- 
clórico Infantil e Juvenil 
do Carreiro Escudeiros e 
Grupo Folclórico São Mi- 
guel de Gualtar. 
Celebrar a identidade, 
a música e o ritmo das 
nossas tradições mais an- 
cestrais, junto das nossas 
gentes, são os propósitos 
desta iniciativa promovi- 
da pela Câmara Munici- 
pal de Braga já há alguns 
anos, e que atrai milhares 
de bracarenses e visitan- 
tes em cada uma das suas 
edições. Ao som das músi- 
cas tradicionais, são mui- 
tos os que não resistem a 
um “pézinho de dança” 
num dos pulmões da ci- 
dade. Para muitos, é uma 
oportunidade de reviver 
a juventude e de convi- 
ver com amigos. 
Para além disso, as 
“Tardes de Domingo” 


} 


ea + 


Esta tem sido uma aposta ganha do municipio à qual bracarenses e visitantes aderem entusiasticamente 


constituem uma forma 
de os próprios ranchos 
folclóricos locais darem 
a conhecer-se, mostran- 
do ao público o trabalho 
que desenvolvem ao lon- 
go do ano, desde as danças 


aos trajes e o repertório. 

A juntar a estas vanta- 
gens, temos a promoção 
do folclore junto dos mais 
novos, que também assis- 
tem e participam, garan- 
tindo-se assim a passagem 


de “testemunho” para as 
gerações vindouras. 
Recorde-se que, nesta 
edição, já passaram pelo 
palco instalado no Parque 
da Ponte o Rancho Folcló- 
rico da ACR de Cabrei- 


ros, o Rancho Folclórico 
Santa Maria de Adaúfe, o 
Grupo Folclórico Semear 
Alegria, o Grupo Folcló- 
rico de Macada - Vimiei- 
ro, o Rancho Folclórico S. 
João Baptista de Noguei- 
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ra, a Rusga de Merelim 
S. Paio, o Rancho Folclóri- 
co de Santa Maria de Fer- 
reiros, o Grupo de Dan- 
ças e Cantares do Centro 
Cultural e Social de San- 
to Adrião e o Grupo Fol- 
clórico Divino Salvador 
de Tebosa. Ao todo, es- 
ta edição contou com a 
atuação de 12 grupos em 
quatro domingos. 
Recorde-se que as “Tar- 
des de Domingo” decor- 
rem no âmbito do pro- 
grama cultural Ares de 
Verão, que durante os me- 
ses de julho e agosto tem 
levado concertos, teatro, 
música, novo circo, dan- 
ça e folclore aos vários es- 
paços públicos de Braga. 
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Iniciativa 
permite celebrar 
a identidade, 

a música e as 
tradições, assim 
como promover 
o folclore 

e o trabalho 

dos grupos. 


NO DIA 10 DE SETEMBRO, NO THEATRO CIRCO 


Braga Em'Cena regressa com “Voltamos todos” 


festival de teatro 
“Braga En'Cena” re- 
gressa no dia 10 de 
setembro com a pe- 

ça de teatro documentá- 
rio “Voltamos todos”, pelo 
Projeto Expressar. A ses- 
são está marcada para as 
21h30, no Theatro Circo. 
Com o pano de fun- 
do dos 50 anos do 25 de 
abril e numa encenação 
próxima do teatro do- 


cumental e de proximi- 
dade, “Voltamos Todos”, 
parte da guerra colonial, 
recupera memórias des- 
tes 50 anos de um grupo 
de 12 homens residentes 
no bairro da Misericórdia, 
em Braga. Em entrevista 
rasurada, três persona- 
gens veiculam as memó- 
rias individuais e coleti- 
vas, dando forma a uma 
narrativa local e, às vezes 


universal, risível, no en- 
tanto, dramática. 

A encenação é de Ju- 
liana Kleinubing e as in- 
terpretações ficam a car- 
go de Pedro Rodrigues, 
Joshua Swift e Gonçalo 
Ferreira. 

A iniciativa termina em 
outubro, no dia 8, com 
o drama “Palavras Pen- 
dentes”, pelos MalaD'ar- 
te, também às 21h80, no 


Theatro Circo. 

Com uma imagem ce- 
nográfica realista e uma 
narrativa contundente, 
“Palavras Pendentes” de- 
safia as convenções sociais 
e mergulha nas profunde- 
zas da alma humana, ex- 
plorando os efeitos cor- 
rosivos da opressão e a 
anulação da liberdade in- 
dividual. Trata-se de uma 
reflexão incisiva sobre a 


condição humana, que 
desperta no público um 
senso de urgência e o de- 
sejo de encontrar um fu- 
turo livre e desoprimido. 

A direção, encenação 
e texto são de Tiago Fer- 
nandes. Do elenco fazem 
parte Tiago Fernandes, 
Leandro Liberalli, Mafalda 
Santos e Catarina Barbosa. 

O Braga Em'Cena de- 
corre já desde abril. Este 


festival surgiu como res- 
posta ao anseio das enti- 
dades culturais locais, fo- 
cando-se na promoção 
e desenvolvimento do 
teatro no concelho. É,a 
ssim, uma iniciativa com- 
plementar que pretende 
apoiar as entidades cultu- 
rais da região que se de- 
dicam ao teatro, promo- 
vendo oito espetáculos 
inéditos de vários géneros. 
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a ROMARIA SEM GALOS 


A romaria de S. Bartolomeu 

do Mar não teve ontem os 
tradicionais galos pretos, mas os 
populares perguntaram por eles e 
a Comissão de Festas colocou uns 
em loiça a decorar o adro da Igreja 


Banho Santo voltou a cumprir tradição 
para tirar medos a crianças e adultos 


A tradição voltou, 
ontem, a cumprir- 
-se na praia de 
São Bartolomeu 
do Mar, em 
Esposende, onde 
bebés, crianças 

e adultos são 
mergulhados três 
vezes no mar. O 
chamado ‘Banho 
Santo” é um dos 
pontos altos da 
romaria, que 
voltou a encher 
de gente a praia 

e a freguesia. 
Tudo apesar do 
mau tempo e de 

a gripe aviária 
não permitir a 
circulação do galo 
preto. 


© RUIDE LEMOS 


omo manda a tra- 

dição, ontem, 24 de 

agosto, às primeiras 

horas da manhã da 
romaria de São Barto- 
lomeu do Mar, muitas 
crianças foram levadas a 
mergulhar três vezes na 
água fria do mar. O Ba- 
nho Santo cumpriu-se 
para que as crianças fi- 
quem livres de males e 
de medos. 

Ainda decorre a pri- 
meira eucaristia matinal 
do Dia do Padroeiro e já 
a rua de acesso à praia se 
apinha de gente que ru- 
ma toda no sentido do 
mar. Depois da visita à 
Igreja de São Bartolomeu 
do Mar, adultos, adoles- 
centes e crianças rumam 
ao “Banho Santo”, a tra- 
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O banheiro Júlio cumpre a tradição de mergulhar as crianças no mar três vezes 


dição que confere maior 
significado às festividades 
e muito provavelmente a 
que se encontra nas suas 
origens mais remotas, pe- 
lo menos ao século XVI. 

Segundo a lenda e a tra- 
dição, todos os anos, preci- 
samente no dia 24 de agos- 
to, o diabo anda à solta, só 
voltando ao mar quando 
anoitece. E é esse o moti- 
vo para levar as crianças 
ao mar, durante o dia, para 
que aproveitem as «águas 
puras» , fonte de vida, pa- 
ra se curarem de muitos 
males. Por isso, as crianças 
são mergulhadas no mar, 
em número ímpar, três 
vezes, ao sabor das ondas, 
para que fiquem livres de 
males como o medo, a ga- 
guez, a gota ou a epilepsia. 


Os populares conhe- 
cem de cor a tradição e, 
ontem, apesar de não po- 
der cumprir-se o ritual do 
“galo preto” - que deve ser 
seguro nas mãos em três 
voltas à Igreja - por impo- 
sição da Direção Geral de 
Alimentação e Veteriná- 
ria, que restringiu, até 15 
de setembro, a circulação 
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O pequeno 
Gonçalo foi ao 
Banho Santo 
porque <<rachou 
a cabeça e agora 
tem medo a tudo 
e mais alguma 
coisa». 


de aves, devido ao surgi- 
mento de um foco de gri- 
pe aviária numa explora- 
ção caseira na freguesia de 
Chafé, no vizinho conce- 
lho de Viana do Castelo, 
o ritual mais emblemáti- 
co do programa das fes- 
tas de S. Bartolomeu do 
Mar voltou a cumprir-se 
na plenitude. 

Micael Gonçalo veio 
de Penafiel com o seu se- 
gundo filho ao colo. O pe- 
quenino Valentim vai ser 
entregue nas mãos do ba- 
nheiro que, «por causa da 
fé» e do pai acreditar que o 
Banho Santo «ajuda mes- 
mo a proteger e a livrar as 
crianças de males», have- 
rá de ser mergulhado três 
vezes na água fria do mar. 

A tarefa é confiada a Jú- 


lio Oliveira, devidamen- 
te fardado e com chapéu 
branco e vermelho, que 
agarrou a tradição com 
as duas mãos «porque o 
senhor que dava o banho 
antigamente já tem muita 
idade e algumas dificulda- 
des». Tendo sido banheiro 
e sargaceiro, há anos atrás, 
Júlio conhece bem o mar 
e até garante que a nebli- 
na e os chuviscos que on- 
tem se fizeram sentir «são 
bons, porque provocam 
menos choque térmico às 
crianças e tornam o banho 
mais fácil». 

Valentim chorou, mas 
já passou. Júlio cumpriu 
a tarefa na perfeição e 
«com muita responsabi- 
lidade, porque o mar po- 
de ser traiçoeiro e tem que 


se ter todos os cuidados». 
Há anos atrás, o pai Micael 
havia trazido o filho Sal- 
vador ao Banho Santo e a 
verdade, afiança, «é que 
resultou» e a criança ven- 
ceu os medos e os atrasos 
de fala que tinha, tal como 
espera que aconteça com 
Valentim. 

De igual modo, Andreia 
Pinheiro veio de Braga tra- 
zer o filho Gonçalo ao Ba- 
nho Santo «para que per- 
ca os muitos medos que 
tem», tendo-lhe prometi- 
do e cumprido que tam- 
bém entraria na água fria 
do mar três vezes, não por- 
que tenha medos ou ma- 
leitas, mas porque «pelos 
filhos fazemos tudo e que- 
remos protegê-los de to- 
dos os males», concluiu. 
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COMISSÃO DE FESTAS FAZ BALANÇO POSITIVO 


Romaria de São Bartolomeu do Mar 
precisa de gente nova para prosseguir 


© RUIDE LEMOS 


rganizar anualmen- 
te a Romaria de São 
Bartolomeu do Mar, 
no concelho de Es- 
posende, é «uma tarefa 
árdua e difícil» de uma 
Comissão de Festas que 
«tem necessidade de ter 
mais gente jovem para se 
renovar», mas sobretudo 
«para garantir que esta ri- 
ca tradição tem continui- 
dade e não morre», sub- 
linham os responsáveis. 
A Romaria de São Bar- 
tolomeu do Mar é «bas- 
tante mais» que o tradi- 
cional Banho Santo. São 
cinco dias consecutivos 
de festa intensa, com Fei- 
ra do Linho, Festival de 
Folclore, bandas de músi- 
ca, noitadas, grandes con- 
certos, muito fogo de ar- 
tifício, muitos andores e 
«muitas preocupações». 
«Organizar esta festa é 
muito gratificante, mas 
também muito exigen- 
te, sobretudo pelo signi- 
ficado e tradições, sendo 
que por vezes também é 
muito complicado por 
causa das multidões de 
pessoas, além de toda a 
logística e trabalho que 
temos que desenvolver 
para que a romaria pos- 
sa decorrer normalmen- 
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O galo preto 

foi proibido na 
romaria de 

S. Bartolomeu 

do Mar deste ano, 
devido a foco , 

de gripe aviaria, 
tendo a tradição 
ficado ‘beliscada’ 
e a comissão 
ilustrado a 
ausência com 
galos de loiça. 


te e com o sucesso que 
todos desejamos», resu- 
miu, ao “DM”, o presi- 
dente da Comissão de 
Festas, Carlos Eusébio 
Machado. 

Anualmente, um gru- 
po de 15 elementos é es- 
colhido e nomeado pa- 
ra integrar a Comissão 
de Festas e sobre estes 
homens e mulheres re- 
cai a responsabilidade de 
honrar a secular tradição 
em honra de São Barto- 
lomeu do Mar. 

Este ano, a tradicional 
romaria começou com 
as novenas preparató- 
rias, tendo vivido os dias 


principais entre 22 e 24 de 
agosto. É sempre no dia 
94, Dia do Padroeiro São 
Bartolomeu, que acor- 
rem à freguesia o maior 
número de devotos para 
cumprirem a tradição do 
Banho Santo, ritual úni- 
co no país e no mundo. 
Para além das cerimónias 
religiosas e da majestosa 
procissão, atuaram vários 
artistas e bandas musi- 
cais, com destaque para 
Augusto Canário e Ami- 
gos e David Carreira. «As 
expectativas das pessoas 
em relação a esta festa são 
sempre muito altas e nós 
temos que corresponder, 


o que se torna logo bas- 
tante exigente, além de 
todos desejarmos con- 
tinuar a dar a esta nossa 
terra orgulho e bom no- 
me, sem esquecer a rique- 
za das nossas tradições», 
observou o presidente da 
Comissão de Festas. 
Naquele contexto, este 
ano, a proibição do uso do 
galo preto foi um stress 
acrescido. É que man- 
da a tradição que o “galo 
preto’ seja oferecido ao 
santo padroeiro, normal- 
mente por crianças, que 
dão com ele três voltas à 
igreja e posteriormente 
entram, beijam a ima- 
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gem de São Bartolomeu 
e passam também três ve- 
zes por baixo do andor. 
Tudo antes de se dirigi- 
rem à praia para cumprir 
o “banho santo”. 

Por via da proibição 
decretada pelo foco da 
gripe aviária, «muitas pes- 
soas vieram perguntar se 
a promessa valia e se o ba- 
nho santo tinha o mesmo 
efeito». Uma pergunta de 
resposta difícil, mas que 
garante mais fregueses 
no próximo ano. «Mes- 
mo com a proibição, as 
pessoas vêm procurar O 
galo preto e perguntam 
se podem usar e trazer 


ainda, tendo nós que di- 
zer que estamos mesmo 
proibidos», refere Carlos 
Eusébio. 

Mais preocupante é a 
incerteza do futuro, por- 
que «há poucos jovens e 
precisamos mesmo de 
mais gente nova», apon- 
ta. Este ano, apesar dos 
chuviscos que ontem se 
fizeram sentir, «a festa 
decorreu muito bem, de 
acordo com as nossas ex- 
pectativas e com milhares 
de pessoas, o que nos en- 
che de satisfação, orgulha 
a freguesia e o concelho», 
concluiu o presidente da 
Comissão de Festas. 
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FAMALICÃO 
LANÇA 
ELEVADOR 
PARA 
STARTUPS 


PROGRAMA De- 
pois de três edições 
de grande sucesso, o 
Município de Fama- 
licão vai promover a 
4º edição do Eleva- 
dor - Programa de 
Aceleração de Star- 
tups, promovido pe- 
la autarquia, através 
do Famalicão Ma- 
de IN, em parceria 
com a TecMinho que 
pretende reconhecer, 
apoiar e acelerar as 
empresas inovado- 
ras e diferenciado- 
ras que demostrem 
elevado potencial 
de crescimento e 
internacionalização. 

São 8 workshops 
de aceleração de pro- 
jetos e 7 horas de 
coaching especiali- 
zado, a realizar nos 
meses de setembro 
e outubro, que tem 
como objetivo pro- 
mover a aceleração 
de projetos, orien- 
tados por consulto- 
res especializados, e 
que vão incidir sobre 
a inovação e criativi- 
dade para startups, 
modelos de negó- 
cio, marketing, co- 
mo compreender 
o funcionamen- 
to das redes so- 
ciais, e-commerce 
e finanças. Recor- 
de-se que o Eleva- 
dor é um programa 
de aceleração de 
startups desenvolv- 
ido no âmbito do 
Famalicão Made 
IN, que reúne os 
principais inter- 
venientes do ecos- 
sistema empresari- 
al famalicense. 

As inscrições pa- 
ra participação no 
programa podem 
ser feitas até 6 de 
setembro. 


GREEN FLAG AWARD 


Guimarães tem dois espaços verdes 
entre os melhores do mundo 


uimarães volta a ter 
dois espaços verdes 
entre os melhores 
do mundo. O Jar- 
dim do Monte Latito e o 
Parque da Cidade foram 
novamente galardoados 
com o prestigiado Green 
Flag Award (Prémio Ban- 
deira Verde), tendo o pri- 
meiro renovado o prémio 
alcançado pela primeira 
vez no ano anterior, en- 
quanto o segundo renova 
a distinção alcançada nos 
últimos três anos. 

De acordo com infor- 
mação municipal, como 
resultado de uma candi- 
datura bem-sucedida do 
município de Guimarães 
e do Laboratório da Pai- 
sagem, aqueles dois par- 
ques vimaranenses estão 
assim entre os oito espa- 
ços verdes portugueses 
que foram reconhecidos 
com o Green Flag Award, 
um galardão internacio- 
nal que premeia a gestão 
e as boas práticas de par- 
ques e jardins de todo o 


k 


mundo. 

O júri internacional 
voltou a elogiar a gestão 
do Jardim do Monte La- 
tito, salientando a limpe- 
za e cuidados verificados 


Aspeto do espaço verde do Monte Latito 


em todas a áreas — refle- 
xo de um trabalho diário 
e contínuo que permite 
receber da melhor for- 
ma milhares de visitan- 
tes todos os anos. Já em 


relação ao Parque da Ci- 
dade de Guimarães, os ju- 
rados tornaram a destacar 
a ampla gama de áreas e 
equipamentos que os vi- 
sitantes têm ao seu dispor 


e a gestão do espaço, que 
conjuga ações de limpe- 
za com medidas e proje- 
tos de conservação e fo- 
mento da biodiversidade. 

Sofia Ferreira, vereado- 
ra do Ambiente do Muni- 
cípio de Guimarães, afir- 
ma que «a renovação da 
atribuição do Green Flag 
Award nos dois espaços 
reforça o contínuo com- 
promisso do município 
com a sustentabilidade, a 
preservação ambiental e a 
gestão de espaços verdes 
de qualidade para a comu- 
nidade» e salienta, ainda, 
«a excelência do trabalho 
de cooperação que per- 
mite envolver técnicos e 
investigadores na gestão 
destes espaços”» 

O anúncio dos prémios 
foi feito num evento or- 
ganizado pela ONG Keep 
Britain Tidy, onde foram 
premiados os espaços ver- 
des de 18 países que cum- 
prem elevados padrões de 
gestão, incluindo limpeza 
e segurança, entre outros. 


SUCESSÃO 


Luís Andrade vai substituir Bento Marques 
no comando dos Bombeiros de Guimarães 


direção da Asso- 

ciação Humanitá- 

ria dos Bombeiros 

Voluntários de Gui- 
marães anunciou que no 
próximo dia 21 de setem- 
bro, a partir das 17h80, 
decorrerá no quartel a 
sessão solene de toma- 
da de posse do novo co- 
mandante da corporação, 
Luís Andrade e, simul- 
taneamente, a passagem 
ao Quadro de Honra do 
atual comandante Bento 


Marques. 

Naquela nota, a direção 
recorda que Bento Mar- 
ques exerceu o cargo de 
comandante dos Bombei- 
ros de Guimarães desde 
2004. Tornou-se aspirante 
em 1980 e desde aí ocu- 
pou vários cargos dentro 
da instituição. 

Recorde-se também 
que, no passado mês de 
março, Bento Marques foi 
condecorado pelo Gover- 
no com a Medalha de Mé- 


Luis Andrade é adjunto do comando 


rito da Proteção e Socorro, 
no Grau Ouro e Distinti- 


vo Laranja, pela sua «pro- 
funda dedicação e elevada 


competência» ao serviço 
dos bombeiros. 

José Luís Carneiro, na 
altura ministro da Admi- 
nistração Interna, desta- 
cou a «carreira dedicada 
ao serviço público e à dig- 
nificação do planeamento 
e socorro em Guimarães 
e na região norte”, vincan- 
do a sua “capacidade de 
liderança pelo exemplo, 
capaz de inspirar os ou- 
tros a seguirem um cami- 
nho de altruísmo». 
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MELHORIA NA MOBILIDADE URBANA 


Transportes públicos do quadrilátero 
urbano têm informação em tempo real 


s utilizadores dos 
transportes públi- 
cos dos quatro con- 
celhos que integram 
o Quadrilátero Urbano - 
Braga, Barcelos, Guima- 
rães e Vila Nova de Fama- 
licão - já podem seguir 
em tempo real os horá- 
rios, paragens e trajetos 
das ofertas disponíveis. 

Aquele novo serviço 
integra o recentemente 
lançado website Qmob.pt, 
acessível através do ende- 
reço https:/www.qmob. 
pt, onde os utilizadores 
podem encontrar diver- 
sas informações sobre pa- 
ragens e rotas de trans- 
porte público coletivo. 
Esta iniciativa integra-se 
no programa do Sistema 
de Informação em Tem- 
po Real no Território do 
Quadrilátero Urbano e 
procura promover estra- 
tégias de mobilidade ur- 
bana mais sustentáveis e 
multimodais. 

De acordo com in- 
formação divulgada pe- 
la Câmara Municipal de 
Guimarães, aquele novo 
website oferece uma fer- 
ramenta essencial para os 


Novo serviço de informação integra o recente website Qmob 


cidadãos, disponibilizan- 
do dados atualizados so- 
bre horários, paragens e 
trajetos dos transportes 
públicos no quadriláte- 
ro. «Este serviço é fun- 
damental para melhorar 
a acessibilidade e a efi- 
ciência dos transportes 
públicos, incentivando 


a população a optar por 
modos de transporte mais 
ecológicos e reduzindo a 
pegada de carbono», con- 
sideram os responsáveis 
municipais. 

Além do Qmob.pt, o 
novo programa inclui ain- 
da projetos piloto comple- 
mentares de monitoriza- 


ção de estacionamento e 
gestão de tráfego, inicia- 
tivas essas que estão de- 
senhadas para funcionar 
em conjunto, criando si- 
nergias que melhoram a 
mobilidade urbana e a ex- 
periência dos cidadãos, 
fornecendo informações 
em tempo real. 


De acordo com a mes- 
ma fonte, foi ainda no âm- 
bito daquele programa 
que permitiu ao Municí- 
pio de Guimarães dotar 
25 paragens de transporte 
público com painéis infor- 
mativos, designados por 
'epapers, com a indicação 
do tempo real em falta pa- 
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ra um determinado servi- 
ço de transporte público 
rodoviário regular de pas- 
sageiros municipal e in- 
termunicipal identifican- 
do a(s) linha(s) respetiva(s). 
Os responsáveis muni- 
cipais acrescentam que a 
implementação de siste- 
mas de informação em 
tempo real nos transpor- 
tes públicos« é um passo 
considerado fundamental 
para aumentar a atrativi- 
dade do serviço, que pre- 
tende ser uma alternativa 
viável aos meios de trans- 
porte individual, como os 
carros. Com acesso a in- 
formações atualizadas e 
precisas, os utilizadores 
conseguem planear as suas 
viagens com maior con- 
fiança e conveniência, au- 
mentando a confiança nos 
transportes públicos, con- 
sequentemente, a sua uti- 
lização», suportam. 

O Quadrilátero Ur- 
bano pretende apresen- 
tar-se como um polo de 
competitividade territo- 
rial de excelência, sendo 
uma referência como la- 
boratório de inovação ur- 
bana e empresarial. 


INICIATIVA PARA JOVENS 


Fafe abre candidaturas para programa solidário 


Município de Fa- 
fe volta a lançar o 
programa "Ser Soli- 
dário”. O programa 
destina-se aos jovens do 
concelho que não concluí- 
ram o 12º ano, deixando 
no máximo três discipli- 
nas em atraso, bem como 
àqueles que não consegui- 
ram ingressar no Ensino 
Superior e cujo agregado 


familiar apresente uma si- 
tuação de carência econó- 
mica e social. 

O "Ser Solidário" é um 
programa promovido 
pelo Município de Fafe, 
que visa ocupar os jovens 
com atividades de caráter 
ocupacional e didático, 
possibilitando ainda um 
primeiro contacto com 
a realidade profissional, 


valorização da responsa- 
bilização, compromisso 
com a sociedade e fomen- 
to do espírito de equipa 
e organização. O progra- 
ma, que já vai na sua 22º 
edição, é específico para 
jovens que não concluí- 
ram o 12º ano, deixando 
no máximo três discipli- 
nas em atraso, ou para 
jovens que não tenham 


conseguido ingressar no 
ensino superior. 

Os jovens prestarão 
atividade ocupacional de 
20 horas semanais e be- 
neficiarão de uma bolsa 
mensal e de seguro con- 
tra acidentes, ao encargo 
do Município. As inscri- 
ções estão abertas de 4 a 
16 de setembro, no Bal- 
cão Único da autarquia. 
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CAMINHA 
CONTINUA 
MUNICIPIO 
AMIGO 

DA JUVENTUDE 


DISTINÇÃO Pelo 
quarto ano conse- 
cutivo, Caminha foi 
distinguido como 
Município Amigo 
da Juventude. 

No IV Encontro 
Nacional de Muni- 
cípios Amigos da 
Juventude, que es- 
te ano decorreu em 
Loures, o Munici- 
pio de Caminha foi 
contemplado com o 
certificado e Ban- 
deira de Município 
“Amigo da Juventu- 
de”. Esta distinção 
foi feita pela Fede- 
ração Nacional das 
Associações Juve- 
nis, considerando 
o trabalho que tem 
vindo a ser desen- 
volvido com os jo- 
vens. A manutenção 
nesta rede, pioneira 
na conceção, imple- 
mentação e avalia- 
ção de políticas lo- 
cais de juventude, 
favorece também 
a partilha de boas 
práticas e a criação 
de sinergias muni- 
cipais e associativas. 

«Por encarar a 
Juventude como 
um eixo central da 
sua ação governa- 
tiva, impulsionan- 
do e multiplicando 
políticas amigas da 
juventude que res- 
pondam aos reais 
interesses e aspira- 
ções dos/as jovens 
do Município, ten- 
do os/as mesmos/ 
as como princi- 
pais protagonistas, 
o Município inte- 
gra esta Rede pio- 
neira e promotora 
de um efetivo Diá- 
logo Jovem de Base 
local em Portugal», 
considera aquele 
organismo. 


Viana integra projeto ibérico 
para eliminar poluentes e microplásticos 


Câmara Municipal 

de Viana do Caste- 

lo é um dos 11 par- 

ceiros espanhóis e 
portugueses que integram 
o projeto “BleuW Water”, 
alvo de financiamento do 
Programa de Cooperação 
Interreg VI Espanha-Por- 
tugal (POCTEP) 2021- 
2027. O projeto, que irá 
decorrer durante 3 anos, 
foca-se na melhoria da 
qualidade das massas de 
águas fluviais, de transi- 
ção e costeiras. 

Através do controlo, se- 
guimento e evolução das 
emissões de microplás- 
ticos e poluentes emer- 
gentes no meio aquático, 
pretende-se com aquele 
proheto estudar a eficiên- 
cia das estações de trata- 
mento de águas residuais 
(ETAR's) nos dois países. 
Segundo a autarquia, de 
forma a garantir um uso 
sustentável dos recursos 
hídricos e contribuindo 
para a implementação da 
normativa comunitária, 


DR 


Projeto estuda desafios de eliminação de poluentes emergentes 


haverá ainda a avaliação 
do risco ambiental dos 
contaminantes. 

Com a proposta da 
revisão da Diretiva das 
Águas Residuais Urbanas, 


estão previstos novos de- 
safios no que se refere à 
eliminação dos poluentes 
emergentes e microplás- 
ticos nas ETAR's, assim 
como a definição de no- 


vos padrões ambientais. 
Nesse sentido, de forma 
a proporcionar apoio às 
entidades responsáveis 
pelos tratamentos, o pro- 
jeto BlueW Water desen- 


volverá métodos analí- 
ticos automatizados de 
alto rendimento que fa- 
cilitem a monitorização 
dos poluentes em ques- 
tão, nas massas de água. 
Paralelamente, será pos- 
sível uma avaliação am- 
biental dos tratamentos 
terciário e quaternário. 
A Câmara Municipal 
de Viana do Castelo, atra- 
vés do Centro de Moni- 
torização e Interpretação 
Ambiental (CMIA), parti- 
cipará ativamente no de- 
senvolvimento de ativi- 
dades de sensibilização, 
assim como diferentes 
materiais para informação 
da problemática deste ti- 
po de contaminantes, di- 
rigidos à comunidade es- 
colar e público em geral. 
Com os desafios de 
contaminação das mas- 
sas de água, com cada vez 
mais substâncias difíceis 
de tratar, com o projeto, 
dá-se ainda cumprimento 
aos Objetivos de Desen- 
volvimento Sustentável. 


VIANA DO CASTELO 


Câmara assina contrato que viabiliza 
Centro de Dia em Castelo do Neiva 


presidente da Câ- 

mara de Viana do 

Castelo, Luís No- 

bre, e a vereadora 
com o pelouro da Coe- 
são Social, Carlota Bor- 
ges, marcaram presença 
na cerimónia de apresen- 
tação do projeto do futuro 
Centro de Dia da fregue- 
sia de Castelo do Neiva, 
tendo assinado também 
o contrato de comodato 
do edifício da Escola Pri- 
mária Fieiros do Mar pa- 


ra a sua instalação, infor- 
mou a autarquia. 

O contrato, com vigên- 
cia de 50 anos, é, de acor- 
do com o presidente da 
Junta de Castelo de Nei- 
va, Paulo Torres, o “ponta- 
pé de saída de um proje- 
to ansiado há muitos anos 
pela freguesia” e ficará a 
cargo do Centro Social e 
Paroquial de Castelo do 
Neiva de forma a dar res- 
posta às necessidades da 
população e em comple- 


Obra vai reforçar oferta social 


mentaridade com o apoio 
domiciliário já prestado 


pela instituição. 
Na sessão de assinatu- 


ra, o presidente da Câma- 
ra elogiou o «ecossistema 
social associativo» da fre- 
guesia e o «exercício de 
cidadania» dos que, vo- 
luntariamente, têm vin- 
do a trabalhar para tornar 
o projeto uma realidade, 
que assenta «no modelo 
de desenvolvimento do 
concelho, onde a com- 
ponente do cidadão es- 
tá na base do desenvol- 
vimento sustentável do 
concelho». 
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DESPACHO PUBLICADO EM DIÁRIO DA REPÚBLICA 


Casa projetada por Siza Vieira em Moledo 
em processo de classificação patrimonial 


Casa Alves Costa, 

situada em Mole- 

do, Caminha, pro- 

jetada pelo arquite- 
to Álvaro Siza Vieira, está 
em processo de classifica- 
ção patrimonial, de acor- 
do com um despacho do 
instituto Património Cul- 
tural sexta-feira publica- 
do no Diário da Repúbli- 
ca (DR). 

De acordo com o des- 
pacho, a «abertura do pro- 
cedimento de classifica- 
ção» do imóvel do distrito 
de Viana do Castelo, pro- 
priedade do arquiteto Ale- 
xandre Alves Costa, coloca 
já sob proteção o imóvel 
e fixa uma zona geral de 


Publicidade 


zome.pt 


Zomeit, Lda 


ZMPT569/05 


«ZOME 


REAL ESTATE 


“a AL 


Casa Alves Costa 


proteção (50 metros con- 
tados a partir dos seus li- 


- AMI 17432 


Errrro 


EERTE 


= 


mites externos). 
Nos «elementos rele- 


OfHouses 


Apartamento T3, com 1 Suíte, na melhor zona de Braga. Com acabamentos de qualidade 
superior e conforto acima do padrão. Se procura viver a poucos minutos de tudo em Braga, 
esse é o apartamento certo para você, não perca tempo e agende a sua visita. 


vantes do processo», dis- 
poníveis no ‘site’ do insti- 
tuto público Património 
Cultural, refere-se que o 
imóvel construído «en- 
tre a segunda metade dos 
anos 60 e o início dos anos 
70» encerra, «sem sombra 
de dúvida, valores de au- 
tenticidade, exemplari- 
dade, interesse estético 
e histórico». 

A moradia é considera- 
da uma «síntese exemplar 
de uma época de refle- 
xão crítica sobre o mo- 
dernismo, em que alguns 
arquitetos percebem de 
forma clara as vantagens 
de recolher lições quer 
nos mestres da vanguar- 


da quer nos bons exem- 
plos do passado». 

«Entre praias, vento 
e pinhais, afastadas das 
grandes cidades onde 
mais se faziam sentir os 
condicionamentos políti- 
cos, encomendadas maio- 
ritariamente por uma eli- 
te nortenha ilustrada e de 
espírito aberto, estas casas 
[a Casa Alves Costa e ou- 
tras, em Viana do Caste- 
lo ou Ofir, por exemplo] 
destinadas a uma utiliza- 
ção sazonal e lúdica [...] 
permitiram inovações e 
experiências que seriam 
difíceis noutras geogra- 
fias», descreve. 

O documento indica 


TOR IMOBILIÁRIO 


CAIO ZOGBI 


CONSUL 
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ainda que a moradia se 
fecha «significativamen- 
te ao exterior, assumindo 
um desejo de intimidade 
e recolhimento, numa fi- 
losofia que pode ser asso- 
ciada à ideia tradicional de 
casa como ninho protetor, 
ou ao princípio da rejei- 
ção da realidade política 
(que era, à época, a dita- 
dura do Estado Novo)». 
Numa «análise mais 
pragmática», é equacio- 
nada uma «lógica de sim- 
ples para-vento, uma vez 
que as paredes quase ce- 
gas voltadas para a rua res- 
guardam a casa da nortada 
que castiga regularmen- 
te aquela zona costeira». 
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FREGUESIAS DE LOIVOS, VIDAGO, VILAR DE NANTES, OURA, BORNES DE AGUIAR E SABROSO DE AGUIAR 


Projeto musical une aldeias transmontanas, 
divulga tradições e combate isolamento 


música é vida para 
Cândida Sousa que 
aos 73 anos partici- 
pa no projeto “No- 
ve aldeias. Um povo”, uma 
iniciativa que visa a par- 
tilha de tradições, costu- 
mes e memórias do povo 
transmontano e comba- 
ter o isolamento. 
«A música para mim 
é vida. Faço parte de um 
grupo de cantares, gos- 
to de cantar fado e isto 
é diferente, mas é muito 
bom», afirmou Cândida 
Sousa, residente em Pe- 
dras Salgadas, no concelho 
de Vila Pouca de Aguiar. 
O projeto musical “No- 
ve aldeias. Um povo”, di- 
namizado pela Banda Mu- 
sical de Loivos, une 150 
músicos e cantores de lo- 
calidades dos concelhos 
de Chaves e Vila Pouca 
de Aguiar com o objetivo 
de combater o isolamento 
e divulgar os costumes e 
tradições transmontanos. 
O objetivo é divulgar a 
cultura de Trás-os-Mon- 
tes e unir as comunidades 


Projeto “Nove aldeias. Um Povo”é dinamizado pela Banda Musical de Loivos 


que residem nas fregue- 
sias de Loivos, Vidago, Vi- 
lar de Nantes e Oura, con- 
celho de Chaves, e Bornes 
de Aguiar e Sabroso de 
Aguiar, já no município 
vizinho de Vila Pouca de 
Aguiar, no distrito de Vi- 
la Real. 

Cândida juntou-se no 
ano passado à iniciativa e, 
na segunda edição que es- 
tá a decorrer, garante que 
este «é um projeto mui- 


ALFÂNDEGA DA FÉ ACOLHE INICIATIVA 
“TRANSFORMA-TE” PARA DOCENTE 


CULTURA A Casa da Cultura de Alfândega da Fé 
acolhe no dia 6 de setembro a II” edição da ini- 
ciativa “Transforma-te” sob o tema “Escola e Au- 
tocuidado” que será ministrada por um docen- 
te da Universidade Aberta. Em comunicado, a 
paróquia de São Pedro de Alfândega da Fé, en- 
tidade promotora da iniciativa, explicou que do 
programa fazem parte temáticas como desenvol- 
vimento socioemocional e bem-estar, educação 
empreendedora e cidadania, ensino à distância 
ou eneagrama da personalidade. Esta é uma for- 
mação gratuita e creditada para professores. Es- 
ta sessão conta com o apoio do município de Al- 
fândega da Fé, a Santa Casa da Misericórdia de 
Alfândega da Fé, o Agrupamento de Escolas de 
Alfândega da Fé e a Universidade Aberta. 


to bom, muito bonito». 

«Porque nós temos a 
oportunidade de confra- 
ternizar com tanta gente 
que nunca na vida pensei. 
Faz-se amizades e isso é 
muito bom», realçou du- 
rante um ensaio que de- 
correu esta semana junto 
à capela de Vilar de Nan- 
tes, em Chaves. 

Ali se juntaram os par- 
ticipantes para um dos 
ensaios gerais que ante- 


cedem a estreia, a 06 de 
setembro, do primeiro 
dos seis concertos previs- 
tos. Antes, o coro de ca- 
da freguesia fez ensaios 
individuais com a mes- 
ma música. 

«A idade não conta. Eu 
pensei que não era capaz, 
porque são coisas mui- 
to diferentes, mas estou 
muito feliz e tem corrido 
muito bem. Dentro daqui- 
lo que a gente pode fazer 


CM Chaves 


eu faço com muito gos- 
to», referiu ainda Cândi- 
da Sousa. 

Provavelmente se não 
fosse o projeto, João Al- 
meida, 78 anos e natural 
de Loivos, Chaves, esta- 
ria a dormir no sofá nas 
noites de ensaios. 

«E lá a gente não apren- 
de nada. Aqui ganhamos 
uma certa dinâmica em 
todos os sentidos. É pe- 
na não ter acontecido há 
mais anos», frisou. 

Os participantes ganha- 
ram um novo incentivo 
para saírem de casa. “Ga- 
nham-se muitos conhe- 
cimentos porque há gen- 
te que eu não conhecia e 
atualmente estamos a ga- 
nhar uma certa amizade, 
com carinho e vontade 
de continuarmos», real- 
çou João Almeida. 

O presidente da Banda 
Musical de Loivos, Pedro 
Batista, afirmou que a ini- 
ciativa “Nove aldeias. Um 
povo” une pessoas de to- 
das as idades e que, este 
ano, uma das novidades 


OS 


é o coro infantil e os jo- 
gos tradicionais, como o 
da macaca ou o do berlin- 
de, que se jogavam anti- 
gamente e que, agora, se 
pretende dar a descobrir 
aos mais jovens. 

«Nalgumas peças vão 
ser jogados, em outras pe- 
ças vão ser cantados (...). 
Juntamos crianças ao pro- 
jetos para eles saberem o 
que se fazia antigamente e 
largarem os telemóveis e 
a PlayStation”, acrescen- 
tou o responsável. 

Inês Pinho, 10 anos, 
juntou-se este ano ao pro- 
jeto e realçou o convívio e 
a partilha com as pessoas 
mais velhas que, assim, 
encontram mais um mo- 
tivo para saírem de casa. 

«Nós aqui aprendemos 
as músicas, ensaiamos e 
divertimo-nos», referiu, 
acrescentando que algu- 
mas composições «têm a 
letra muito fixe». 

No total, o coro comu- 
nitário junta cerca de 100 
pessoas e a banda conta 
com 50 músicos. 


DUZENTOS ANIMAIS A CONCURSO 


Vimioso acolhe concurso nacional 
de bovinos mirandeses 


Associação Nacio- 

nal de Criadores 

de Bovinos de Ra- 

ça Mirandesa pro- 

move entre 30 de agosto e 

01 de setembro o concur- 

so nacional de bovinos de 

raça autóctones com cer- 
ca de 200 animais. 

Em declarações à Lusa, 

o secretário técnico des- 

ta raça de bovinos, Vál- 

ter Raposo, destacou que 


a concurso estão os me- 
lhores exemplares que 
foram apurados nos con- 
cursos concelhios realiza- 
dos ao longo do ano nos 
seis concelho do distrito 
de Bragança que fazem 
parte do Solar da Miran- 
desa (Bragança, Miranda 
do Douro, Macedo de Ca- 
valeiros, Mogadouro, Vi- 
nhais e Vimioso). 

A iniciativa pretende 


homenagear os criadores 
de bovinos de raça Miran- 
desa do concelho, fomen- 
tar o crescimento do setor 
agropecuário e contribuir 
para o desenvolvimento, 
promoção e divulgação da 
raça, uma das mais im- 
portantes espécies bovi- 
nas nacionais e detento- 
ra de carne de excelente 
qualidade com Denomi- 
nação de Origem Prote- 


gida (DOP). 

«Esta é também uma 
festa para os produtores 
pecuários e um momen- 
to de convívio para quem 
aprecia esta raça autóc- 
tone que produz, essen- 
cialmente, carne de gran- 
de qualidade», explicou, 
adiantando que o concur- 
so terá a orientação téc- 
nica da Direção-Geral de 
Alimentação e Veterinária. 
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Religião 


ARQUIDIOCESE-BRAGA.PT 


PAPA FRANCISCO ALERTA 


Levar Jesus a todos e todos a Jesus 


Potencial das armas modernas 
alterou os limites da guerra 


Papa Francisco 

alertou ontem que 

o grande potencial 

das armas contem- 
porâneas tornou «obsole- 
tos» os limites tradicionais 
da guerra e incentivou o 
reforço da justiça, limi- 
tando as desigualdades 
no mundo, para a reso- 
lução de conflitos. 

«A situação atual da 
“Terceira Guerra Mun- 
dial em partes' parece per- 
manente e imparável», la- 
mentou o Papa durante 
uma audiência com mem- 
bros da Rede Internacio- 
nal de Legisladores Cató- 
licos, que estão reunidos 
num fórum em Frascati, 
no centro de Itália. 

Francisco advertiu que 
a atual situação de crise 
«ameaça seriamente os 
esforços pacientes da co- 
munidade internacional, 
sobretudo em relação à 
diplomacia multilateral, 
para encorajar a coope- 
ração na abordagem das 
graves desigualdades e 
dos desafios sociais, eco- 
nómicos e ambientais» da 
humanidade. 

Por isso, o Papa defen- 
deu, perante as reflexões 
dos legisladores católicos, 
que é «imperativo renun- 
ciar à guerra como meio 
de resolver conflitos e es- 
tabelecer a justiça». 

«Na verdade, a enorme 


capacidade destrutiva das 
armas contemporâneas 
fez com que se tornas- 
sem obsoletos os critérios 
tradicionais para limitar a 
guerra», sublinhou. 

«Em muitos casos, a 
distinção entre objetivos 
militares e civis é cada 
vez mais inconsistente», 
acrescentou. 

Francisco disse que é 
necessário «escutar o gri- 
to dos pobres, das viúvas 
e dos órfãos» para com- 
preender «o abismo (...) 
que está no coração da 
guerra» e «decidir esco- 
lher a paz com todos os 
meios possíveis». 

O Papa recomendou 


«perseverança e paciên- 
cia» para continuar no ca- 
minho da paz através da 
negociação, mediação ou 
arbitragem na resolução 
dos conflitos atuais e fu- 
turos no mundo. 

Para isso, apelou à cria- 
ção de «uma confiança re- 
novada nas estruturas de 
cooperação internacio- 
nal», que devem ser cons- 
tantemente atualizadas. 

«Apesar da sua eficá- 
cia, comprovada ao lon- 
go dos anos, na promo- 
ção dos esforços globais 
pela paz e pelo respeito 
pelo direito internacio- 
nal, estas estruturas ne- 
cessitam continuamente 


de reforma e renovação 
para se adaptarem às cir- 
cunstâncias atuais», disse. 

Para este efeito, para 
fornecer bases cada vez 
mais sólidas para o direi- 
to internacional humani- 
tário, Francisco propôs-se 
trabalhar por uma distri- 
buição cada vez mais equi- 
tativa dos bens da terra, 
«garantindo um desen- 
volvimento integral pa- 
ra as pessoas € Os povos». 

O Papa disse que é pre- 
ciso superar «as escanda- 
losas desigualdades e in- 
justiças que alimentam 
conflitos de longa dura- 
ção e geram atos de vio- 
lência em todo o mundo». 


JUNTOS NO CAMINHO DE PÁSCOA 


Lusa/Ecclesia 
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OS QUE NELE SE REFUGIAM 


RATODOS 


Crente é ansiar o encontro com o Amado, 
sentir profunda alegria pelo que Deus é. «Não 
me limito a notar a sua existência, experi- 
mento-a com gratidão, como qualquer coi- 

sa que enriquece fundamentalmente a minha 
própria vida» (Tomáš Halík). Sem Deus, a vida 


perde toda a integridade. 


meea | 


PAPA ABENÇOA MISSÃO DE RESGATE 
DE MIGRANTES NO MEDITERRANEO 


VATICANO O Papa abençoou um missão de 
resgate de migrantes no Mediterrâneo, a ‘Ma- 
re Jonio’, que é desenvolvida em conjunto com 
a Conferência Episcopal Italiana. A mensagem, 
divulgada onyrm, deixa uma bênção de Fran- 
cisco para toda a tripulação do ‘Mare Jonio’, da 
Associação ‘Mediterranea Saving Humans’, que 
inicia a sua missão de busca e resgate de mi- 
grantes no Mar Mediterrâneo. Graças ao apoio 
dos bispos italianos, o ‘Mare Jonio’, um reboca- 
dor adaptado usado nas operações de busca e 
resgate da ‘Mediterranea Saving Humans; será 
acompanhado por um navio de apoio encarre- 
gado da observação e da comunicação. 


DR 
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JUAN AMBRÓSIO SUBLINHA IMPORTÂNCIA DE ASSUMIR ECOLOGIA INTEGRAL, PROPOSTA PELO PAPA, NO «AGIR CRISTÃO» 


«Tempo da Criação» lembra que cuidado 
pelo planeta «é muito mais amplo que o ambiental» 


uan Ambrósio, da co- 

missão coordenado- 

ra da Rede ‘Cuidar da 

Casa Comum afirma 
«um dos grandes objeti- 
vos» do “Tempo da Cria- 
ção, com início a 1 de se- 
tembro, é mostrar que o 
cuidado pelo planeta «é 
muito mais amplo que o 
ambiental». 

«O cuidado pela cria- 
ção implica, de facto, o 
cuidado por este planeta 
Terra do qual nós fazemos 
parte, não simplesmente 
habitamos, mas fazemos 
parte. Como diz a 'Lauda- 
to Si, não somos só Terra, 
mas também somos Ter- 
ra, partilhamos essa con- 
dição com todo o plane- 
ta e, portanto, este mês é 
um tempo para conscien- 


cializarmos como muito 
da nossa experiência cris- 
tã, e da nossa fé também, 
passa por cuidar desta ca- 
sa que nos acolhe, desta 
casa que fazemos parte», 
disse o teólogo católico à 
Agência ECCLESIA. 

O “Tempo de Criação’ 
é um período ecuménico 
que une Igrejas e comu- 
nidades cristãs de todo o 
mundo, e que se realiza 
anualmente de 1 de se- 
tembro a 4 de outubro; 
começa no Dia Mundial 
de Oração pelo Cuida- 
do da Criação e termina 
na festa litúrgica de São 
Francisco de Assis. 

«Julgo que é um dos 
grandes objetivos que as 
pessoas comecem a cons- 
ciencializar que este cui- 


ARQUIDIOCESE ASSINALA HOJE 
OS 400 ANOS DO MARTIRIO 
DO BEATO MIGUEL DE CARVALHO 


Juan Ambrósio 


dado pela criação, que é 
muito mais amplo que 
um cuidado meramente 
ambiental, e o meramente 
é preciso dizer com cui- 


dado porque já é impor- 
tantíssimo, mas é mais do 
que isso», realçou o vice- 
-presidente da comissão 
coordenadora da RCCC. 


Ecclesia/HM 


Juan Ambrósio salien- 
ta que o “Tempo de Cria- 
ção” é um «mês inteiro de- 
dicado» a este tema para 
as pessoas perceberem e 
irem interiorizando «co- 
mo esse cuidado deve ser 
algo que deve ir cada vez 
mais marcando e carac- 
terizando o agir também 
cristão», ou seja, Viver «a 
fidelidade à identidade 
cristã» cuidando da cria- 
ção, do planeta e «cuidan- 
do uns dos outros». 

O docente da UCP lem- 
brou que os católicos são 
dos que chegaram «mais 
tarde» a este tempo es- 
pecial; o Dia Mundial de 
Oração pelo Cuidado pela 
Criação foi instituído na 
Igreja Católica, pelo Papa 
Francisco, em 2015, após 


A5 


a publicação da Encíclica 
‘Laudato Si, o dia 1 de se- 
tembro foi escolhido pa- 
ra coincidir com a come- 
moração que já existia na 
Igreja Ortodoxa. 

«É interessante que a 
‘Laudato SÌ’ e, mais tar- 
de, a ‘Laudate Deum, cita 
a Conferência Episcopal 
Portuguesa, num docu- 
mento em que fala da in- 
tergeracionalidade, ou 
seja, este cuidado da cria- 
ção tem esta dimensão 
de diálogo: diálogo en- 
tre cristãos, diálogo com 
as outras religiões, diálo- 
go com toda a humani- 
dade, homens e mulhe- 
res de boa vontade, mas 
tem também geracional», 
desenvolveu. 


Redação/Ecclesia 


HORÁRIO DAS MISSAS 


DOMINGO 


A Arquidiocese de Braga assinala, hoje, os 400 
anos da morte do beato Miguel de Carvalho, 
com uma celebração eucarística e uma sessão 
comemorativa. 

As comemorações do IV Centenário do mar- 
tírio do beato Miguel de Carvalho, cujo pro- 
cesso de canonização decorre na Santa Sé, vão 
dividir-se em dois momentos: o primeiro cor- 
responde a uma Missa, na Sé Primaz de Braga, 
presidida às 11h30 pelo arcebispo D. José Cor- 
deiro; o segundo é uma sessão comemorativa, 
que acontece pelas 16h00. Neste período da tar- 
de, a ação acontece no Museu dos Biscainhos, 
onde é abordado o tema “O beato Miguel de 
Carvalho no Museu dos Biscainhos: 400 anos 
do Martírio e 300 anos da Pintura do Teto do 
Salão Nobre (1624 e 1724)”. 

As comemorações são resultado de uma par- 
ceria entre a Arquidiocese de Braga, a Província 
Portuguesa da Companhia de Jesus, a Faculdade 
de Filosofia e Ciências Sociais de Braga (Univer- 
sidade Católica) e o Museu dos Biscainhos, vi- 
sando assinalar os 400 anos do martírio do je- 
suíta bracarense e o 300 anos da monumental 
pintura do teto do salão nobre do Palácio dos 
Biscainhos, de 1724. 


Sé Catedral: 08h30, 11h30 e 18h00. O Terço, às 
17h00, Vésperas, às 17h30, e a missa das 18h00. 


Basílica dos Congregados: 9h00, 10h30 (tradução 
em LGP) e 12h00. 


Igreja do Pópulo: 9h00, 11h00 e 16h00. 


Igreja da Cividade: 10h00, 19h30 e 21h30 (igre- 
ja de S. Paulo). 


Terceiros: 08h00 e 18h30 (exceto julho e agosto). 
Santa Cruz: 11h00. 


Igreja do Hospital de São Marcos: 10h30. 
S. Salvador (Lar Conde de Agrolongo): 17h00. 
Igreja da Misericórdia: 09h30. 


Santo Adrião: 09h30 (campal no Parque S. João da 
Ponte), 11h00 e 18h30. 


Capela de Guadalupe: 11h00. 


São Victor (igreja paroquial): 08h00, 09h30, 11h00 
e 19h30. 


São Victor-o-Velho: 08h30. 


Senhora-a-Branca: 10h30 e 12h30. 


Montariol: 10h00. 


Capela Religiosa Sagrado Coração de Maria (Rua 
Quinta da Armada): 10h00. 


Igreja do Carmo: 08h00, 10h00, 11h30 e 18h30. 


Gualtar: 08h00, na igreja matriz, e 11h00, na igre- 
ja nova. 


Capela do Hospital de Braga: 16h00. 
Basílica do Bom Jesus: 08h00, 11h00 e 17h00. 


Santuário do Sameiro: 07h30, 09h30, 11h30, 16h30, 
na Cripta: 16h00 (terço). 


Maximinos: 08h00, 10h00 e 11h30. 
São Vicente: às 10h00, às 12h00 e às 19h00. 


São Lázaro: 08h30, 11h30 e 17h80; vespertina no 
sábado 17h30. 


Lamaçães: 11h00. 
Fraião: 09h30. 


Carmelo da Imaculada Conceição: 09h00. 
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Espaco Aberto 


Ponto por ponto 


ARMINDO OLIVEIRA 


Conheci a família Mos- 


~ coso (nome fictício) já 

na decadência finan- 

ceira. Era uma famí- 

lia muito abastada com ca- 
sas na cidade, na aldeia e na 
praia. Na aldeia, vivia num 
bom solar. A fachada da ca- 
sa era de arquitectura visto- 
sa, imponente para o local, 
com muitas divisões e com 
uma capela engraçada no in- 


terior. O solar tinha, nas suas 


traseiras, uma grande quin- 
ta de terra fértil e bem pren- 
dada com águas de mina. Era 
uma casa de gente rica. A se- 
nhora da família era tratada 
respeitosamente pela “me- 
nina do Moscoso”, o que lhe 
dava um ar mais aburguesa- 
do. O casal tinha dois rapa- 
zes e três donzelas. O mari- 
do era mestre-escola e um 
viciado em jogos de casino. 
Em pouco tempo, o desgra- 
çado deu cabo de tudo. A fa- 
mília para sobreviver tudo 
vendeu. Tudo mesmo. Até o 
soalho de castanho foi arran- 
cado para comprar umas mi- 
galhas de pão. A família pas- 
sou a mendigar e nunca mais 
recuperou a sua condição de 
abastado. Cheguei a ver o fi- 
lho mais velho a vender ge- 
lados e “língua da sogra” na 
praia da Póvoa de Varzim. O 


outro, militar miliciano, su- 


cumbiu na Guiné. As “meni- 
nas” deixaram de ser alguém. 

2 - Em contra ponto, ve- 
nho eu de uma família de gen- 
te simples, do viver “dia-a- 
-dia”, do trabalho e do arrojo. 
Meus pais nem tinham a quar- 
ta classe, mas tinham ambi- 
ção e força mental suficientes 
para sair da cepa torta, da vi- 
da difícil ditada pela própria 
natureza das coisas e enrodi- 
lhada de geração em geração. 
Quando jovens construíram 
uma pequena empresa in- 
dustrial que progrediu bas- 
tante para colocar os filhos a 
estudar e para lhes dar uma 
vida estabilizada. A verdade 
é que os seus sete filhos, tre- 
ze netos e já alguns bisne- 
tos continuam a respirar um 
bom ar e de bem-estar. Ne- 
nhum membro da família 
descambou. Construíram os 
meus pais também um bom 
património imobiliário que 
tem sido enriquecido ao lon- 
go dos tempos por cada um 


dos seus herdeiros. Jamais es- 


quecerei as palavras de meu 
pai: “Se receberes 10, deves 
deixar onze para os teus, pa- 
ra que eles deixem 12 aos que 
lhes seguem”. 

3 - Vem estas duas vivên- 
cias antagónicas a propósito 
do tipo de gestão que deve- 
ria ser necessário imprimir na 
governação nacional e mesmo 
familiar. Ou seja, uma gestão 
de trabalho, de rigor, de auste- 
ridade controlada, de sentido 
de responsabilidade e de visão 
para se cuidar do presente e 
garantir o futuro. Combater 
os desperdícios, (no Estado, 
gorduras do Estado) conferir 
uma vida digna aos seus, fazer 
bom uso dos serviços públi- 
cos e usar o sobrante para o 
investimento são exigências 
de um bom gestor. 

Numa análise rápida, se- 
rá que os governantes da de- 
mocracia têm sido cuidado- 
sos, inteligentes e perspicazes 
no aproveitamento de todas as 
oportunidades que lhe puse- 


ram nas mãos? O cenário so- 


www .diariodominho.pt 


Nos artigos enviados para o Diário do Minho destinados a esta secção deve constar 


a identificação completa dos seus autores (nome, morada, n.º de B.I. e contacto). 


cial presente responde bem 
a esta questão. Quarenta por 
cento da população nacio- 
nal têm constrangimentos na 
vida. Vinte por cento vivem 
em situação de pobreza de- 
senvergonhada e outros vin- 
te por cento recebem ajudas 
do Estado. A realidade da po- 
breza é horrível para uma de- 
mocracia europeia. A Saúde 
está uma lástima. A Educação 
deixa milhares de alunos fo- 
ra do sistema. A Justiça é uma 
barbaridade. A desigualdade 
social agudiza-se. 

4 — Os políticos de esquer- 
da falam demais na Solidarie- 
dade e no combate à pobre- 
za e às desigualdades. Falam 
que se fartam. Mas, só falam. 
Resultados - dizem eles eu- 
fóricos (?) e derrotados pelos 
dramas - o país está melhor. 
Seria um absurdo se não es- 
tivesse melhor. Desde 1986 a 
receber pipas de fundos eu- 
ropeus. À questão não é se 
o país está melhor. A ques- 


tão reside noutro patamar: 


teve o país gestores compe- 
tentes, diligentes, sérios para 
não haver tanta pobreza? Para 
os serviços públicos funcio- 
narem com eficiência? Para 
não haver tanta desigualda- 
de? Para o país não ter a ima- 
gem de “mulheres e copos”? 
Olhando bem o país, parece 
que não! Pelo menos, há mui- 
ta ilusão entontecida pelas dí- 
vidas pessoais. 

Enquanto o país tiver go- 
vernantes à moda do mes- 
tre-escola e a sociedade se 
afinar por uma vida de for- 
robodó e sem aquela dose in- 
teligente de austeridade e de 
discernimento, o ar, sole os 
bens da terra nunca chega- 
rão para todos de igual mo- 
do. Há uns que lutam; outros 


divertem-se. 


Texto dedicado aos meus pais pela 
coragem e pelo arrojo que tiveram 
para inverter o percurso geracional 
pré-estabelecido e dar um sentido 


bem diferente a muitas vidas. 


A visão amoral de Lisboa 


isboa não é apenas a ca- 
pital do país, é o maior 
sorvedouro dos recur- 
sos de que dispomos e, 
como tal, merece uma avalia- 
ção negativa e um puxão de 
orelhas por continuar a viver 
à custa do sistema produtivo 
nacional, enquanto não con- 
segue resolver problemas bá- 


sicos como a ausência de re- 


cursos humanos nas áreas da 
Educação e da Saúde. 

A situação não é de hoje, é 
de sempre, mas numa demo- 
cracia madura seria de esperar, 
após 50 anos, um maior equi- 
líbrio entre a soberba vonta- 
de de viver à custa da inércia 
nacional e os interesses pró- 
prios e legítimos de quem tem 
de fazer pela vidinha. Porque 
continuamos a tolerar este 
desequilíbrio monumental? 
O que nos impede de fazer 
frente a esta restilice da ca- 
pital que nos atrai para um 
precipício que coloca o Norte 
abaixo dos índices europeus 
nas suas múltiplas dimensões. 
Nem a região é pobre como 
teimosamente nos querem 
fazer crer, nem o seu sistema 
produtivo é tão desadequa- 
do como pintam; pelo con- 
trário, somos uma força eco- 
nómica que merecia melhor 


sorte, não fosse a hipocrisia da 


classe política e do setor em- 
presarial. Vejamos: uma boa 
parte das empresas de mé- 
dia e grande dimensão habi- 
tuaram-se ao longo de déca- 
das a desviar as sedes sociais 
para Lisboa e outras cidades 
com Oeiras e Cascais. Ora, por 
ser cómodo e quase uma exi- 
gência da banca, ora para ga- 
rantir que as portas se abrem 
e facilitam os negócios legíti- 
mos, num contacto mais direi- 
to com a administração central 
e o fisco. Esta habilidade legal 
e esta subserviência tem um 
custo incomensuravelmente 
superior: uma parte dos im- 
postos — IRC e IUC- são pa- 
gos nessas cidades. Claro está, 
que os milhões de euros des- 
viados dos cofres municipais 
legítimos desvirtuam a capa- 
cidade e a pujança de regiões 
como o Minho para gerir os 
recursos obtidos com o paga- 


mento integral dos impostos 


onde é criada a riqueza. Ape- 
sar de muitos alertas e de al- 
gumas tentativas frouxas, a 
irracionalidade e a inépcia con- 
tinuam a ser os ingredientes 
desta história macabra e mar- 
cante para a nossa qualidade 
de vida. Tanto assim é que, 
apesar de toda a atratividade, 
do mau uso dos recursos, não 
se vislumbra uma solução por 
falta de coragem política. Há 
uns meses, em conversa com 
um dirigente nacional de um 
partido do arco do poder, es- 
te mostrou-se disponível pa- 
ra avaliar o assunto e tentar 
perceber se haveria um le- 
vantamento da situação. Ex- 
pliquei-lhe que, apesar de ser 
um assunto sensível, era do in- 
teresse nacional que se corri- 
gisse esta hipocrisia, quando as 
mesmas empresas usufruem 
de pacotes de incentivos das 
Câmaras municipais, sem que 
estas possam usufruir da tota- 
lidade dos impostos que lhe 
são devidos. O resultado está 


à vista: setores como a habi- 


tação, a saúde ou a educação 
são hoje uma dor de cabeça, 
não do país, mas da macroce- 
falia de Lisboa que, apesar de 
se limitar a ser recetora, não 
consegue, mesmo assim, re- 
solver problemas básicos pa- 
ra a sua população. Por outro 
lado, é interessante ver como 
a capital de soberbos acólitos 
se amanha a transformar os 
seus problemas numa ques- 
tão nacional com a ajuda da 
comunicação social. Nós por 
cá, não estando bem, não so- 
mos assim tão hipócritas, mui- 
to menos os pobrezinhos da 
província que não percebem 
nada sobre o superior inte- 
resse do Estado de Lisboa. A 
falta de professores não se co- 
loca, os serviços de urgência 
funcionam, os indicadores de 
atribuição de médicos de fa- 
mília, estão acima da média, 
os indicadores de sustentabi- 
lidade revelam destreza e ca- 
pacidade de cumprir objetivos 
relevantes, não nos falta água, 


a inovação faz parte do nos- 


so ADN em múltiplas dimen- 
sões da nossa vida em comum, 
somos líderes na exportação 
e temos índices de formação 
superior que nos ajudam a 
construir uma visão de futuro. 
A única coisa que não possuí- 
mos mesmo é essa capacida- 
de muito própria de, tal como 
o abacate, absorver os nossos 
recursos e o dos outros para 
alimentar uma máquina im- 
parável que se limita a gerir 
os problemas injetando-lhes 
dinheiro atrás de dinheiro. 
Com décadas a mitigar a dis- 
tribuição dos recursos pelo 
país e sem uma visão equili- 
brada, Lisboa continuará, por 
estes dias, a ser a capital amo- 
ral, a tal proeminência retra- 
tada por Eça de Queirós nos 
“Maias” que se apropria do país 
para seu deleite, ou como di- 
ria a sua personagem Gonçalo 
Mendes Ramires, num retra- 
to da macrocefalia: “Portugal 
é uma fazenda gerida por uma 
parceria política”. Em Lisboa, 


claro está! 
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A Académica na década de sessenta 
e o treinador Cândido de Oliveira 


Associação Acadé- 
mica de Coimbra, 
como instituição 
universitária, re- 
porta-se a 3 de novem- 
bro de 1887, instalada no 
Colégio de S. Paulo Após- 
tolo, em Coimbra, dando 
origem a diversas ativida- 
des ligadas à vida acadé- 
mica universitária, com 
iniciativas ao tempo da 
sua fundação e que foram 
evoluindo na abrangên- 
cia multifacetada da aca- 
demia conimbricense, li- 
gada à Universidade e aos 
movimentos académicos 
existentes ao tempo. 

Não se sabe a data exa- 
ta da criação e fundação 
da equipa de futebol, sen- 
do certo que se come- 
çou a agrupar em 1911 e 
já em janeiro de 1912 rea- 
lizou jogos com outras 
turmas universitárias e 
associações. 

A história do futebol 
da Briosa, dificilmente 
será entendida se desli- 
gada da história da As- 
sociação Académica de 
Coimbra, pois foi a fon- 
te da origem da modali- 
dade entre os universi- 
tários coimbrãos, assim 
como estava o regime re- 
publicano no seu advento. 

Apesar da presença da 
Académica nos campeo- 
natos nacionais de fute- 
bol, atravessou períodos 
difíceis e controversos, ci- 


tando, entre outros, o De- 
creto-Lei n.º 40900 de 17 
de dezembro de 1956, que 
restringia as associações 
de estudantes a nível es- 
tritamente escolar, tendo 
provocado uma grande 
contestação a nível nacio- 
nal, no meio universitá- 
rio de Coimbra, Porto e 
Lisboa e, em junho de 
1974, a Secção de Fute- 
bol da Associação Aca- 
démica foi temporaria- 
mente extinta por uma 
decisão de uma Assem- 
bleia Magna estudantil. 

A partir de então pas- 
sou a designar-se por 
Club Académico de 
Coimbra (C.A.C), tendo 
baixado a segunda divi- 
são Zona Centro, entre 
1978-79 e 1981-82 e re- 
gressado à primeira di- 
visão em 1983-84, como 
club, mergulhando nu- 
ma crise financeira como 
consequência do movi- 
mento do 25 de abril de 
1974 e das cisões na As- 
sembleia Magna da Aca- 
demia de Coimbra, ao 
tempo controlada par- 
cialmente pelo partido 
comunista. 

Em 27 de junho de 
1984, na sede da Asso- 
ciação Académica de 
Coimbra, o presidente 
da maior associação de 
estudantes do país, Ri- 
cardo Costa e Jorge Anji- 
nho, presidente do Club 
Académico de Coimbra 
(C.A.C.), que geriu a ex- 
tinta associação univer- 
sitária ligada ao desporto 
profissional durante dez 
anos, assina o protocolo 
que consagra a extinção 
desta última coletivida- 
de e a sua reintegração na 
casa de onde saíra há dez 
anos, agora com estatuto 
de organismo autónomo. 

A Académica, indepen- 
dentemente de ter um ca- 
riz universitário e profis- 
sional, cumpriu desde a 


sua fundação uma mis- 
são solidária, apoiando 
estudantes jogadores de 
futebol com dificulda- 
des e dentro da sua du- 
pla missão, que foram o 
cerne da Académica no 
futebol amador e pro- 
fissional, onde havia um 
sentido de proximidade, 
praticando o futebol com 
princípios e valores, não 
pensando na compensa- 
ção monetária como ti- 
ve a ocasião de observar 
e acompanhar na década 
de sessenta do século XX. 

Eram também dispo- 
nibilizados explicadores 
até 1960, tendo-se criado 
um Colégio mesmo em 
frente à sede da Associa- 
ção, na rua Padre Antó- 


de dois mil e quinhentos 
escudos, havendo ao tem- 
po duas exceções: Mário 
Wilson e Rocha, vindo 
de Macau, ao tempo do 
grande jornalista e um 
dos fundadores do jornal 
desportivo “A Bola”, Cân- 
dido de Oliveira, que pas- 
sou por diversos clubes e 
foi treinador da seleção 
nacional e da Académica. 

Apesar do seu grande 
percurso desde a infân- 
cia na Casa Pia, com hu- 
mildade e simplicidade, 
tornou-se também um 
grande jornalista e escri- 
tor, com a publicação de 
diversos livros e um so- 
bre a greve do setor te- 
légrafo postal ao tempo 
da PIDE, passando pelas 


locando-se a Coimbra só 
às quintas-feiras e insta- 
lando-se o Hotel Astória, 
quando os jogos de fute- 
bol eram no Campo de 
Santa Cruz. 

Com grande desgos- 
to dos colegas fundado- 
res do Jornal “A Bola”, Ri- 
beiro dos Reis e Vicente 
de Melo, instala-se de- 
finitivamente no Hotel 
Astória, como treinador 
a tempo inteiro da Aca- 
démica, assumindo todas 
as despesas e ainda auxi- 
liando jogadores neces- 
sitados, não esquecen- 
do o dia em que fomos 
na sua viatura “Chevro- 
let” buscar ao Aeroporto 
da Portela (agora Hum- 
berto Delgado) o jogador 


A história do futebol da Briosa, 
dificilmente será entendida se desligada 
da história da Associação Académica 

de Coimbra, pois foi a fonte da origem 
da modalidade entre os universitários 
coimbrãos, assim como estava o regime 


republicano no seu advento. 


nio Vieira, para os jovens 
com habilidade para a 
bola, mas filhos de gen- 
te com dificuldades em 
tirarem os seus cursos. 

Houve inúmeros jo- 
gadores que concluíram 
os seus cursos enquanto 
atletas da Académica nas 
diversas atividades des- 
portivas, havendo tam- 
bém doutoramentos, al- 
guns dos quais vieram 
a ter projeção nacional, 
pois os atletas da Acadé- 
mica eram primeiro que 
tudo estudantes. 

Ao tempo, os jogado- 
res estudantes recebiam 
as suas despesas escolares, 
alojamento e alimenta- 
ção, mais mil e quinhen- 
tos escudos mês, exceto 
os casados, cuja verba era 


cadeias do Tarrafal, de 
Caxias e do Aljube, fa- 
ce à sua posição contra 
o salazarismo. 

Tive o privilégio de 
conviver no meu tempo 
de estudante de Coim- 
bra, como dirigente da 
Associação Académica de 
Coimbra (1956-57) e da 
Assembleia Magna (1957- 
58), com Cândido de Oli- 
veira, o qual foi convi- 
dado pelos Diretores da 
Académica João Moreno, 
Paulo Cardoso e Carlos 
Augusto Júlio e os ex-jo- 
gadores Alberto Gomes e 
Nana, para treinar a equi- 
pa de futebol em outu- 
bro de 1955, mostrando 
inicialmente uma cer- 
ta resistência, mas que 
acabou por aceitar, des- 


macaense Augusto Rocha 
para jogar na Académi- 
ca (1956-71), nascido em 
Macau em fevereiro de 
1935, onde teve um per- 
curso excelente e inte- 
grou a seleção nacional, 
onde se sentiu discrimi- 
nado por pertencer a um 
“pequeno” club, pois os 
jogadores dos “grandes” 
clubes é que mandavam 
na seleção. 

Cândido de Olivei- 
ra, embora tivesse pas- 
sado um período difícil 
na Académica, deixou a 
sua marca, como gran- 
de homem de bem, de 
origem alentejana, ten- 
do sido nomeado sócio 
honorário da Académi- 
ca, pois como afirmou o 
ex-Diretor da Académi- 


ca, António José de Al- 
meida: “Mestre Cândido 
era um homem que vivia 
para ele, para os jogado- 
res e para os amigos. Se 
é verdade que há Deus, 
ele está no Céu”. 
Quando se realizou o 
Campeonato do Mundo 
na Suécia, em 1958, via- 
ja sozinho para a Suécia 
no seu “Chevrolet”, ten- 
do o seu automóvel sido 
confundido com um dos 
capitalistas suecos, e sido 
apedrejado por trabalha- 
dores com pedras. Cândi- 
do de Oliveira fica grave- 
mente ferido numa mão, 
sendo o resto da viagem 
feito de avião até Estocol- 
mo. Ainda envia três ar- 
tigos para o jornal “A Bo- 
la”, que ajudara a fundar 
e que nunca abandonara, 
não enviando mais arti- 
gos porque veio a falecer 
no hospital de Serafimer 
(Suécia), após diagnóstico 
de uma pneumonia agra- 
vada por insuficiência he- 
pática, quando faltavam 
três meses para comple- 
tar 62 anos. Veio a ser se- 
pultado no cemitério do 
Alto de S. João (Lisboa), 
cuja urna foi transporta- 
da aos ombros pelos jo- 
gadores da Académica, 
coberta por uma grande 
bandeira da Briosa. 
Este artigo um pou- 
co extenso, permitiu re- 
fletir sobre o futebol as- 
sociativo universitário 
e outras atividades des- 
portivas, ao tempo em 
Coimbra, em que consti- 
tuía uma mais valia soli- 
dária e humanista, carac- 
terizada por um grande 
sentido de proximidade 
e interajuda na promo- 
ção da carreira futebo- 
lística e profissional, com 
sentido de dádiva, dedi- 
cação e amor ao próxi- 
mo, sem violência, nem 
influência clubística ou 
aproveitamento pessoal. 
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CARVALHAL E A RECEÇÃO, HOJE (20H30), AO EMBLEMA DE MOREIRA DE CÔNEGOS 


«Moreirense competente» 


treinador do Spor- 
ting de Braga, Carlos 
Carvalhal, perspe- 
tiva um «jogo difí- 
cil», esta noite (20h30), 
com arbitragem de Nu- 
no Almeida (AF Algar- 
ve), na pedreira, com o 
Moreirense, «uma equi- 
pa organizada e mora- 
lizada», com «valor e 
competência». 

“O SC Braga vem nu- 
ma sequência de jogos 
muito grande, precisa- 
mos do apoio da massa 
associativa. Às vezes di- 
go que são os jogadores 
que têm que puxar pe- 
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A CHEGADA DE YURI RIBEIRO 


«E um jogador da casa e isso 
foi determinante na escolha» 


Na sexta-feira, o clube minhoto anunciou a contrata- 
ção do lateral-esquerdo Yuri Ribeiro que vai substituir 
o polaco Wdowick, que teve problemas de adaptação. 

«Estava a treinar individualmente e vai demorar a sua 
integração, mas estou muito contente [com a sua chega- 
dal, é um bracarense, é de Vieira do Minho, jogou pelas 
camadas jovens do clube, é um jogador da casa e isso é 
importante e foi determinante na escolha porque pre- 
cisávamos de uma alternativa ao Marín. Não vai estra- 
nhar a comida, nem o clima, fala a mesma língua, está 
habituado a comer bacalhau com broa e cabrito», as- 
sinalou. Quanto ao defesa polaco, disse ter sido «mui- 
to bem contratado» face aos números que apresenta- 
va, mas sentiu «dificuldades de adaptação» 

«Vamos encontrar uma solução para ele se desen- 
volver e poder eventualmente regressar, mas precisa- 
mos de jogadores para responder agora em função da 
densidade de jogos», vincou. 


los adeptos, mas agora é a 
massa associativa que tem 
que puxar pela equipa e 
sei que vai responder ao 
repto e empurrá-la com 
uma energia extra, que 
será determinante para 
vencermos», disse. 

A receção à turma de 
Moreira de Cónegos dá- 
-se a meio do play-off que 
dá acesso à fase regular 
da Liga Europa com os 
austríacos do Rapid Vie- 
na, que os minhotos visi- 
tam na próxima quinta- 


Carlos Carvalhal pede o apoio dos adeptos para jogo desta noite 


-feira, após a vitória por 
2-1, em Braga. 
«Jogamos com equi- 
pas que têm uma sema- 
na inteira para preparar 
o jogo, mas são as dores 
de crescimento, estamos 
no Sporting de Braga e 
sabíamos que ia ser as- 


sim, é um desafio», disse. 

O técnico espera por 
reforços até ao fecho do 
mercado e manifestou 
o desejo de que, após a 
paragem do campeona- 
to para os compromis- 
sos das seleções nacionais, 
possa ter mais opções pa- 


ra fazer uma gestão “ain- 
da mais eficiente” do que 
tem feito. 

Em dois dos três jogos 
em que orientou a equi- 
pa, o treinador só fez três 
substituições, o que Car- 
los Carvalhal explica pe- 
lo maior conhecimen- 


to de alguns jogadores e 
não por sentir que tem 
poucas opções no banco. 

«Entrei há pouco tem- 
po e não conheço em pro- 
fundidade os jogadores, 
exceto os que já conhecia 
e da análise que fiz, pelo 
que é natural que, quan- 
do tenha que fazer uma 
opção, vá pelo que conhe- 
ço melhor e opte pelo An- 
dré Horta ou pelo Gor- 
by. Com a importância 
dos jogos que temos tido 
e pelos resultados muito 


apertados, não tem dado 
para me expandir muito 
mais. Vou pelo que é mais 
seguro, mas não é por fal- 
ta de confiança nos joga- 
dores», disse. 

Tal como Bruma, 
Niakaté e João Moutinho 
continuam lesionados, 
mas Paulo Oliveira e Vas- 
concelos já integraram os 
treinos. Banza, relegado 
para a equipa B por ques- 
tões disciplinares, tam- 
bém é baixa certa. 

Redação/Lusa 


CARLOS CARVALHAL LAMENTA-AS E DIZ QUE DENSIDADE COMPETITIVA NO ARRANQUE PODE SER EXPLICAÇÃO 


«Número de lesões musculares é anormal» 


O número de lesões musculares no Sporting de 
Braga «é altamente anormal», considerou Carlos 
Carvalhal. 

Bruma é o mais recente jogador lesionado - 
saiu aos 23 minutos do jogo com o Rapid Viena, 
na quinta-feira - e enfrenta uma paragem de qua- 
tro semanas devido a um problema muscular na 
coxa esquerda, sucedendo a Paulo Oliveira, Niaka- 
té e João Moutinho. 


«Não temos tido muitas lesões musculares no nos- 
so percurso [da equipa técnica], cumpre-nos conhe- 
cer as causas, uma delas é a densidade competitiva, 
claro, mas isso não explica tudo», disse Carlos Carva- 
lhal, em conferência de imprensa. 

O treinador quer «tentar perceber junto do depar- 
tamento médico porque é que isto acontece», consi- 
derando que há um conjunto de fatores que influen- 
ciam, desde «os treinos, os jogos, a alimentação» até à 


mudança de treinador. 

«Porque os jogadores jogam num registo com 
um [treinador] e há requisitos diferentes para uma 
forma de jogar diferente, pedindo coisas que os 
jogadores não estavam a fazer. A exigência é dife- 
rente, não é melhor ou pior, e isso pode acarretar 
lesões musculares. No nosso processo, é altamen- 
te anormal o que está a acontecer», reconheceu o 
técnico dos guerreiros do Minho. 
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TÉCNICO DO MOREIRENSE QUER EQUIPA COMPETITIVA, ESTA NOITE, NA PEDREIRA 


SC Braga recheado de «qualidade individual» 


treinador César Pei- 

xoto afirmou, on- 

tem, que o Morei- 

rense quer manter 
a competitividade exi- 
bida até agora para ten- 
tar pontuar no reduto do 
Sporting de Braga, em 
partida da terceira jorna- 
da da I Liga. 

Agradado com a pres- 
tação dos seus jogadores 
na pré-época e nos dois 
triunfos a abrir o cam- 
peonato, sobre Farense 
(2-1) e Arouca (3-1), o téc- 
nico realçou que a forma- 
ção de Moreira de Cóne- 
gos «sabe quando tem de 
pressionar e de sofrer» e 
«quando ‘disparar’ para 
a frente», estando pron- 
ta para se bater com um 
adversário recheado de 
«qualidade individual». 

«Vamos defrontar uma 
grande equipa, mas a mi- 
nha equipa é muito com- 
petitiva e vai lutar por 
pontos. Os meus jogado- 
res provaram, na pré-épo- 
ca e nos dois primeiros 
jogos da I Liga, que nun- 
ca viram a cara à luta. Va- 
mos para competir contra 
qualquer adversário. Po- 
demos fazer um bom jo- 
go e criar dificuldades ao 
SC Braga», disse, na ante- 


CJR [ 
a Ni 


ia aba 


Moreirense está a fazer um grande início de temporada 


visão ao dérbi minhoto, 
agendado para as 20h30 
de hoje. 

César Peixoto espera 
que os seus pupilos tradu- 
zam essa almejada com- 
petitividade em «reações 
fortes à perda da bola» e 
em ‘timings’ de pressão 
«bem definidos» para con- 
dicionarem a ação de um 


oponente que pode fazer 
a diferença na «rapidez, 
precisão e qualidade» de 
execução. 

Alerta para a «pressão 
forte» que os “arsenalistas' 
costumam exercer no cor- 
redor central do relvado, 
o treinador afirmou es- 
tar pronto para defron- 
tar «o melhor SC Braga 


possível», mesmo com 
eventuais rotações entre 
os titulares, fruto de se en- 
contrar a meio do play-o- 
ff de acesso à Liga Euro- 
pa, com os austríacos do 
Rapid Viena. 

O “timoneiro” conside- 
rou até que os sete jogos 
oficiais até agora contabi- 
lizados pelos bracarenses 


Moreirense FC 


DESEJO DO ANTIGO JOGADOR DO SC BRAGA 
«Queremos evitar 
sofrer golos» 


Convencido de que os 'arsenalistas' vão criar 
«mais perigo e dificuldades» junto à baliza vima- 
ranense em relação ao Farense e ao Arouca, Cé- 
sar Peixoto admitiu que gostaria 


de ver o Moreirense terminar o 
embate de domingo sem go- 


los sofridos. 


«Queremos evitar sofrer 
golos. Em Faro, sofremos um 
golo logo a seguir à expulsão 
[de Sidnei Tavares]. Há uma ten- 


sil; 


~ 


dência das equipas para se des- 
concentrarem após a expulsão e sofre- 

rem. Os jogadores estão avisados quanto a isso. 
Se não sofrermos, estamos mais perto de ven- 
cer, mas a equipa já provou que, mesmo a so- 
frer, é competitiva e não baixa os braços», ob- 


servou César Peixoto. 


são positivos para a equipa 
treinada por Carlos Car- 
valhal, pela vantagem que 
daí retira em «termos de 
competição e condição fí- 
sica», mas espera uma res- 
posta boa do Moreirense. 


<< Temos boa 
capacidade física>> 
«Se houver boa gestão do 


plantel, o Braga poderá 
estar à frente nesse aspe- 
to, mas somos uma equi- 
pa com muita capacidade 
física, que não quer ficar 
atrás. Queremos dar uma 
boa resposta», adiantou 
o técnico do Moreirense, 
que espera, esta noite, ver 
um dérbi bem disputado 

Redação/Lusa 


ESTREOU-SE PELO SC BRAGA EM 2024/25 


André já mostra o que sabe 


André Horta estreou-se oficialmente pelo SC Braga 
na presente temporada. O médio entrou aos 61 mi- 
nutos da partida com o Rapid Viena, disputada na 
quinta-feira, e confirma-se o que carlos Carvalhal 
dissera há poucos dias: o criativo vai mesmo ser op- 
ção para 2024/25. 

O irmão mais novo dos Horta esteve a um peque- 
no passo de assinar a título definitivo pelo Olympia- 
cos há duas semanas, mas o negócio caiu, dias antes 
de António Salvador despedir Daniel Sousa, treina- 
dor que, segundo o presidente, não considerava o ca- 
misola 10 um jogador prioritário no plantel. 

Com a chegada de Carvalhal, que já o conhecia da 


sua segunda passagem pelo SC Braga, André Horta 
voltou ao ponto de partida e, ante os austríacos, já 
mostrou aquilo que pode oferecer à equipa no tem- 
po em que esteve em campo, destacando-se a assi- 
tência para o 2-1 apontado por Zalazar. 


<«<Está motivadíssimo>> 

«O André Horta está no plantel, está motivadíssimo, 

teve uma entrada muito boa, foi muito bem recebi- 

do pelos adeptos e alterámos a configuração tática 

quando ele entrou. Foi nesse período em que tive- 

mos mais oportunidades», elogiou Carlos Carvalhal. 
José Costa Lima 


André Horta entrou aos 61' contra o Rapid Viena 
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VITÓRIA SC SOMA SETE VITÓRIAS EM SETE JOGOS. EQUIPA ESTÁ PREPARADA PARA «RESULTADO MENOS BOM», DIZ RUI BORGES 


Sobranceria? Nada! «Focados no jogo com AVS» 


treinador Rui Bor- 

ges rejeitou, ontem, 

que o Vitória de Gui- 

marães possa acusar 
«sobranceria» associada ao 
ciclo triunfal em curso e 
prometeu um conjunto 
«focado» em derrotar o 
AVS, na terceira jornada 
da I Liga. 

Vitoriosa nos primei- 
ros sete jogos oficiais da 
época, cinco para a fase 
de qualificação da Liga 
Conferência e dois para o 
campeonato, com 15 go- 
los marcados e nenhum 
sofrido, a equipa de Gui- 
marães está concentrada 
em manter esse registo 
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hoje, em Vila das Aves, no 
concelho de Santo Tirso, 
embora esteja preparada 


Conquistadores só ea vencer (sete jogos) e ainda não sofreram qualquer golo 


«Não olho como mu- 


O DESEJO DE RUIBORGES 


«Mercado podia fechar hoje, porque 
estou felicissimo com o atual plantel» 


Convencido de que o apoio dos adeptos do Vitória 
na deslocação de cerca de 15 quilómetros a Vila das 
Aves pode ser «muito importante para os jogadores, 
para os ajudarem a “superar os limites”, Rui Borges 
admitiu ainda que o plantel pode sofrer alterações 
até ao fecho do ‘mercado’, em 02 de setembro, em- 
bora esteja agradado com o que tem. 

«[O ‘mercado’] Podia fechar hoje. Estou felicíssi- 
mo com o plantel atual. Está muito bom, equilibra- 
do, competitivo, com jogadores diferentes na mes- 
ma posição. Isso deixa-me confortável. Mas jogam 
sempre 11 jogadores e eles respondem de alguma 
forma. Nós, treinadores, temos de estar preparados 
para saídas e entradas», vincou, num tom bem-dis- 
posto, o técnico dos conquistadores que, até agora, 
só sabe ganhar ao serviço do Vitória SC. 


mentalmente para «resul- 
tados menos positivos». 
«Não vi sobranceria nos 
jogadores. Estamos com- 
pletamente focados no jo- 
go do AVS em termos téc- 
nicos e táticos. Não estou 
preocupado com o aspe- 
to mental. Vamos ter mo- 
mentos difíceis. Quanto 
mais ganhamos, mais per- 
to estamos de um resulta- 
do menos positivo. O que 
está para trás é bom, mas 


vamos focar-nos no pró- 
ximo jogo», disse, na an- 
tevisão ao jogo marcado 
para as 20h30, com arbi- 
tragem de João Pinheiro 
(AF Braga). 

O técnico de 43 anos 
lembrou, aliás, que «ga- 
nhar custa muito» e 
que<«“baixar a guarda vai 
sair caro», na véspera de 
um jogo que se reali- 
za após o triunfo casei- 
ro sobre o Zrinjski Mos- 


tar (3-0) e antes da visita 
de quinta-feira à Bósnia- 
-Herzegovina, para a se- 
gunda mão do play-off da 
Liga Conferência. 

A equipa titular para o 
duelo com o AVS pode, 
assim, exibir «uma ou ou- 
tra mexida» em relação ao 
encontro de quarta-feira, 
embora o treinador olhe 
para os vários elementos 
do plantel como «soluções 
imediatas». 


danças, porque olho para 
eles como solução imedia- 
ta. Vou escolher o melhor 
“onze” dentro de uma es- 
tratégia. Quem estiver 
melhor vai para o cam- 
po. Os jogadores estão to- 
dos preparados para dar 
a mesma resposta em 90 
minutos e em cinco mi- 
nutos», referiu. 

O treinador natural de 
Mirandela frisou que o 


NO SEIXAL, A PARTIR DAS 18H00 


AVS está ainda à “procura 
da melhor forma”, até pe- 
lo recente ingresso de vá- 
rios reforços, mas é “uma 
equipa competitiva e bem 
organizada”, “à imagem 
do seu treinador”, o vima- 
ranense Vítor Campelos, 
que mantém “alguma ba- 
se do ano passado”. 
«Tem jogadores que 
podem fazer alguma di- 
ferença. O Nenê é uma 
referência, um homem de 


área, com o dom do golo, 
apesar da sua idade. Tra- 
balhei com ele [no Vila- 
franquense, em 2029/23] 
e sei do que é capaz. E há 
o Mercado, um miúdo 
com muito potencial, for- 
te nas transições, muito 
agressivo no último terço. 
O meio-campo e a defe- 
sa também são competi- 
tivos. Vamos ter um jogo 
muito difícil», salientou. 
Redação/Lusa 


ILIGA 


FC Vizela joga com Benfica B 


O FC Vizela joga, esta tarde, no Campo n.º 1 do Ben- 
fica Campus, no Seixal, com o Benfica B, em par- 
tida relativa à 3.º jornada da II Liga. Outros jogos: 


Jogos de hoje 

Académico de Viseu-FC Porto B................... 11h00 
Penafiel-Tondela.........seooneoneeeeeeseeeseessesersreesseessessse 14h00 
Marítimo-Desportivo de Chaves...................... 15h30 
Mafra-PortiMonense.......eseeseesseeseesseessresresreesseesse 18h00 
Resultados 

União de Leiria-Alverca ...........eteeeesss 11 
Felgueiras-Feirense ............... ti 0-0 
Torreense-UD Oliveirense............es 3-0 
Leixões-Paços de Ferreira.................. 3-8 
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FC Vizela joga, hoje, no Benfica Campus, no Seixal 


ia 4 


Pevidém SC perde com GD Bragança 


OPevidém SC perdeu, ontem, com o GD Bragança, na 
segunda ronda do Campeonato de Portugal (série A). 


Dumiense recebe Sandinenses 
FC Tirsense-Vitória SC B 
SC Vila Real-Brito SC... 

SC Vianense-GD Joane .................. 
Dumiense-Sandinenses................. 

Atlético dos Arcos-Rebordosa AC... 17h00 
AD Limianos-USC Paredes... 17h00 
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FUTEBOL DE PRAIA LIGA 3 


Guerreiros das areias 
jogam final na Rodovia 


O SC Braga garantiu, ontem, um lugar na final 
da Taça de Portugal, depois de bater o GRAP/ 
Hallstar, por 10-4, na primeira partida da meia- 
-final, disputada no Complexo Desportivo da 
Rodovia. 

O resultado fixou-se em 10-4, com golos apon- 
tados por Miguel Pintado (2), Léo Martins (2), 
André Lourenço (1), Thanger (1), Lucão (1), Bê 
Martins (1) e Duarte Algarvio (1) para o SC Bra- 
ga e João Duarte (2). Diogo Oliveira (1) e Vasco 
Gonçalves (1) marcaram para o GRAP/Hallstar. 

Na final, o SC Braga vai medir forças, a partir 
das 14h00 de hoje, com o a AD Nazaré. 


Resultados 

SElBraga:GRAP Hallstar esco naorancon 14-4 
GD Sesimbra AD Nazare 3-4 
Final 

SC Brasa ADNazanre e 14h00 


© PEDRO VIEIRA DA SILVA 


SC Braga B empa- 

tou, ontem de ma- 

nhã, no Estádio 1.º 

de Maio, na capital 

minhoto, a zeros, com o 

Varzim SC, em partida da 

quarta jornada da Liga 3 
(série A). 

Os guerreiros do Mi- 


Diego Rodrigues lança mais um ataque do SC Braga B 


nho criaram várias situa- 
ções para marcar ao longo 
dos 90 minutos, no entan- 
to o resultado não sofreu 
alterações e as duas equi- 
pas acabaram por somar 
um ponto após um jogo 
equilibrado, bem disputa- 
do e que foi um bom es- 
petáculo da Liga 8 no”ve- 
lhinho” 1.º de Maio. 


GIL VICENTE JOGA, ESTA TARDE (18H00), NO REDUTO DO ESTORIL 


«Podemos esperar um Gil Vicente consistente» 


O treinador Bruno Pinheiro prometeu, ontem, um Gil Vicente «mais consis- 
tente» para o jogo de domingo, frente ao Estoril Praia, da terceira jornada a I 
Liga, esperando repetir os bons momentos da vitória da ronda anterior. 

«Podemos esperar um Gil Vicente mais consistente durante o jogo, mais 
consciente da interpretação defensiva e ofensiva. Embora seja um jogo com- 
pletamente distinto do anterior [vitória por 4-2, frente ao AVS], a expectati- 
va é que, com mais treinos juntos, mais consistentes seremos», disso o treina- 
dor dos barcelenses. 

Sobre o adversário, Bruno Pinheiro desvalorizou o facto de o Estoril ter so- 
frido duas derrotas nas jornadas iniciais da prova, notando até um crescimen- 
to na equipa dos canarinhos’. 

«Tiveram uma derrota pesada [4-1] frente ao Santa Clara, mas, na jornada 
seguinte, só perderam por 1-0, e com um golo de bola parada, frente ao Vitó- 
ria de Guimarães. Existiu uma mudança radical nos números do jogo. Eu não 


Ninguém conseguiu desfazer o nó 


ESTÁDIO 1.º DE MAIO, EM BRAGA 


SC Braga 


Árbitro Hugo Silva (AF Santarém) 


Braga B 0 


João Carvalho , João Matos, Jóna- 
tas Noro, Rodrigo Beirão (Zé Pedro, 
59'), André Ferreir (Rúben Furtado, 
70'), Leandro Dias, Yanis, Diego Ro- 
drigues, Ricardo Rei (Rodrigo Silva, 
85'), Kauan, (Gui Costa, 70"), Yan Said 


(Macedo, 70") 
Custódio Castro 
Varzim SC 0 
Pedro Costa, José Oliveira, Rodri- 
go Rego, Pedro Nuno (Montenegro, 
80’), Joel Monteiro, Fábio Pacheco, 
Rúben Oliveira (Lourenço Rodrigues, 
80'), Armando, Angel Gomes (Cláu- 
dio Araújo, 69'), Rúben Ribeiro (Di- 


ogo Sequeira, 63'), Rodrigo Freitas e 
(Ivanildo, 69") 


Vítor Paneira 


Golos: 


Disciplina: cartão amarelo a Yanis (13), 
João Matos (38'), Pedro Nuno (55°), 
Rúben Oliveira (75') e Diego Rodrigues 
(85°) 


JOGOS DE HOJE 
SC São João de Vêr joga em Vila Verde 


AD Sanjoanense-CD Trofense eseese 16h00 
Lusitânia Lourosa-AD Fafe......... 16h00 
Amarante FC-Anadia FC... ....16h00 
Lank Vilaverdense-SC São João de Vêr............... 16h00 
Resultado 

SE Braga B-Varzim: S Cisarua ana: 0-0 


olho para tabela e vejo apenas uma equipa com zero pontos, vejo um Estoril 
que cresceu da primeira para a segunda jornada», observou o treinador gilista. 
Bruno Pinheiro não vê, por isso, «um adversário debilitado, mas sim uma 
equipa mais preparada e capaz», lembrando que, entretanto, fez um grande in- 
vestimento em reforços, trazendo jogadores conhecidos do futebol português”. 
«Acho que vai ser mais difícil do que as pessoas acham, e o facto de já ter tra- 
balho no Estoril não é qualquer vantagem, porque os jogadores não são os mes- 
mos. O único que continua é o Dani Figueira, que tem estado no banco”, disse 
o treinador dos minhotos, que liderou os estorilistas em 2020/21 e 2021/22. 
Questionado sobre as lacunas que ainda pretende preencher no plantel, 
Bruno Pinheiro apontou que os «treinadores querem sempre mais e melhor», 
mas que está satisfeito com os recursos ao dispor. 
«Se o mercado fechasse hoje estaríamos tranquilos», completou, quan- 
do faltam nove dias para o fecho das inscrições em Portugal (2 de setembro). 
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FC FAMALICÃO SOMOU, ONTEM, A TERCEIRA VITÓRIA CONSECUTIVA 


So o golo de Gustavo Sa “valeu” o bilhete 
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Francisco Moura poderá ter feito, ontem, o último jogo com a camisa do FC Famalicão. Mas quem brilhou foi Gustavo Sá 


Famalicão venceu 

hoje o Boavista por 

1-0, em jogo da ter- 

ceira jornada da 

I Liga de futebol, resul- 

tado que permite aos fa- 

malicenses juntarem-se 

a Sporting e FC Porto no 
comando da prova. 

Um golo de Gustavo Sá, 

logo aos seis minutos, foi 


o suficiente para a equipa 
minhota somar o tercei- 
ro triunfo em outros tan- 
tos jogos do campeonato, 
perante um Boavista que 
entrou na prova vitorio- 
so, mas somou, ontem à 
noite, o segundo desaire 
consecutivo. 

Com esta vitória, o Fa- 
malicão chega ao tercei- 


ro lugar, com os mesmos 
nove pontos dos coman- 
dantes Sporting e FC 
Porto, enquanto os 'axa- 
drezados' ocupam para 
já o 10.º lugar, com três 
pontos. 

Este poderá ter sido o 
último jogo de Francisco 
Moura, no FC Famalicão 
(ver peça ao lado). 


Depois do guarda-re- 
des Luiz Carlos rumar aos 
espanhóis do Villarreal, a 
troco de 12 milhões de eu- 
ros, agora é a vez de Fran- 
cisco Moura, que ontem 
foi titular e jogou os 90 
minutos da partida com 
as “panteras”, rumar a ou- 
tras paragens. 

Pedro Vieira da Silva 


ILIGA 


Quatro minhotos hoje em ação 


SC Braga, Moreirense, Vitória de Guimarães e Gil 
Vicente entram, hoje, em ação na terceira jornada 
da I Liga. Eis as partidas de hoje: 


Arouca Nacional RR 15h30 
EstorillBraia:GillVicentel span 18h00 
AVS vitoria de Guimaraes a 20h30 
Sporting de Braga-Moreirense.......................... 20h30 
Resultados 

(asalBiasS antalelanato 0-2 


FC Porto-Rio Ave........... 


Famalicão-Boavista 


Benfica-Estrela da Amadora aa 1-0 


Gil Vicente 


Liga Portugal 
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ESTÁDIO MUNICIPAL DE FAMALICÃO 


FC Famalicão 
Árbitro: David Silva (AF Porto) 


Zlobin João Gonçalves 


Lucas Calegari Pedro Gomes 
Mihaj (Gonçalo Miguel, 46) 
Justin De Haas Rodrigo Abascal 
Francisco MouraTopic, Zaydou Bruno Onymaechi 


(Riccieli, 90+3) 
Gustavo Sá 
(Tom van de Lai, 65) aointervalo: 
Sorriso 1-0 


Filipe Ferreira 
(João Barros, 73) 
Vukotic 

(Marco Ribeiro, 84) 
Ibrahima Camará 
(Seba Peréz, 74) 


Óscar Aranda 
(Mário González, 65) 


Rochinha Miguel Reisinho 
(Gil Dias, 65) (Tiago Machado, 87) 
Joel Silva 
Bozeník 


Salvador Agra 


Armando Evangelista Treinador Cristiano Bacci 

Golos: 0-1, Gustavo Sá (6') 

Disciplina: cartão amarelo a Pedro Gomes (16), Filipe Ferreira (32), Vukotic (42) e Mihaj 
(58) 


Assistência: cerca de quatro mil espectadores. 


NUNO ESPÍRITO SANTO E BRUNO FERNANDES 


FC Porto paga 6 ME 
por 50% do passe 
de Francisco Moura 


O FC Porto vai pagar seis milhões de euros por 
50% do passe de Francisco Moura, defesa/extre- 
mo do Famalicão (o SC Braga detém 50 por cen- 
to dos direitos económicos do jogador). 


CICLISMO 


Lucas Lopes termina em 12.º lugar 
a Volta a França do Futuro 


O ciclista português Lucas Lopes acabou, ontem,a Vol- 
ta a França do Futuro, principal corrida do calendário 
de sub-23, no 12.º lugar final, após a sexta e última eta- 
pa que coroou o britânico Joseph Blackmore. 

Nos últimos 127,2 quilómetros da corrida, em terri- 
tório de Itália, Blackmore foi segundo na chegada ao 
Col delle Finestre, atrás apenas do espanhol Pablo Tor- 
res, vencedor ao cabo de 3:20.43 horas. 

O britânico chegou a 3.43 minutos e conseguiu segu- 
rar, por escassos 12 segundos, o primeiro lugar da geral, 
levando de vencida a corrida face ao principal rival, cujo 
ataque e vitória na tirada final de nada valeram. 

Assim, Blackmore venceu à frente de Torres, segun- 
do, com o neerlandês Tijmen Graat a fechar o pódio, a 
50 segundos do novo campeão. 


24. DIÁRIO DO MINHO / Desporto / DOMINGO / 25.08.24 


www .diariodominho.pt 


SÃO PAIO D' ARCOS NÃO SEGUROU O GOLO MADRUGADOR 


A chave do empate estava no banco 


Tó luta pela posse de bola com Álvaro 


© ANTÔNIO VALDEMAR 


São Paio d' Arcos e o 

Merelinense empa- 

taram no jogo inau- 

gural do campeo- 
nato da Pró-Nacional. A 
equipa da casa adiantou-se 
no marcador com um go- 
lo madrugador (4 e criou 
mais duas boas situações 
para ampliar no marcador 
antes do intervalo. No en- 
tanto, o Merelinense cres- 
ceu na segunda metade 
e acabou por justificar o 
empate com um golo do 
jovem Ferreira que sal- 
tou do banco para mar- 
car o golo da sua equi- 
pa. 

O jogo abriu prati- 
camente com o golo da 
equipa do São Paio d” Ar- 
cos apontado por Dilan, 
marcava o relógio apenas 
quatro minutos. 

Um golo que obrigou 
o Merelinense a assumir 
mais O jogo para procu- 
rar o golo do empate, 
mas sem sucesso, até por- 
que o único remate que 
obrigou Alex a uma de- 
fesa apertada foi de Hu- 
go Balão a cinco minutos 
do intervalo. 

Mais perto de fazer o 


segundo esteve a equipa 
de Mário Martins e por 
duas vezes. Aos 16 mi- 
nutos, Lomba isolou-se, 
mas Rui Pedro evitou o 
pior para a sua baliza. De- 
pois, aos 45 minutos, Kiko 
mandou a bola ao poste, 
após um cruzamento de 
Rafa. 

No reinicio do jogo, o 
São Paio d' Arcos criou 
uma boa situação para 
marcar, com Rafa e Cracel 
a não conseguirem con- 


cretizar o cruzamento de 
Lomba. 

Mas com o andar do 
relógio, o Merelinense foi 
empurrando adversário 
para o seu meio campo e 
foi se aproximando com 
perigo da baliza de Alex. 
Tó (51) e Pedro Sá (592) 
causaram algum frisson 
e Rafa Lima (79°) man- 
dou uma bomba à barra. 

Sinais de alarme pa- 
ra a defesa do São Paio 
d’ Arcos que acabou por 


5 
E 
o 
E) 
o 
> 
2 
E 
a 
S 
Kd 


Henrique Gomes 
Tiago Salgado e Joel Mendes 


Árbitro 


SP Arcos 


Alex; Vítor Magalhães, Tiago Carvalho, Ál- 
varo, Dinis, Isac, Cracel (Tomás, 62’), Di- 
lan (João Nuno, 66’), Rafa (Manel, 73’), 
kiko e Lomba. 


Mário Martins 
Merelinense 


Rui Pedro; João Gabriel, Luan, Pedro Sil- 
va. Pedro Sá (Rafa Lima, 73'), João Freitas, 
Gonçalo (Simão, 85'), Simão Mota (Ferrei- 
ra, 62’), Hugo Balão, Diogo Matos (Pedro 
Araújo,73') e Tó 


Sérgio Araújo 


Golos: 1-0, por Dilan (4') e 1-1, por Fer- 
reira (78') 


Disciplina: cartão amarelo a Pedro Silva 
(20'), Dilan (24'), Kiko (31'), Isac (45+1"" 
Diogo Matos (45+3'), Luan (67'), João Ga- 
briel (78') e Tomás (90+5"). 


sofrer o golo aos 78 mi- 
nutos. João Freitas, com 
um passe soberbo, iso- 
lou Ferreira que na cara 
de Alex não tremeu e fez 
o empate. 

Até ao final, as duas 
equipas ainda fizeram 
um esforço suplementar 
para chegar ao golo da 
vitória, mas o resultado 
não se alterou mais, aca- 
bando o empate por se 
ajustar ao que se passou 
no jogo. 


Balão e João Nuno disputam lance aéreo 


António Valdemar 


1919 
2024 
aoa 


MÁRIO MARTINS (TREINADOR DO SP ARCOS) 


«Mereciamos mais 
do que o empate» 


No final do jogo, Mário Martins, treinador do 
São Paio d' Arcos, disse que o «empate soube a 
pouco» à sua equipa. «A primeira 

parte foi praticamente toda do- 
minada por nós. Entrámos bem 
no jogo, chegámos ao golo ce- 
do. Poderíamos ter feito mais 
um ou dois. Falhámos um go- 
lo isolado, tivemos mais uma 
oportunidade de uma bola no 
poste. Poderíamos ter ido para 

o intervalo com uma vantagem mais 
confortável, o que nos daria outro conforto pa- 
ra encarar a segunda parte. Mas também não 
posso deixar de dizer que, há um penalti cla- 
ro a nosso favor. O nosso jogador que está so- 
zinho e é quase atropelado por trás e o árbitro 
não marcou. Faz parte do jogo. A partir dos 20 
minutos da segunda parte, a equipa do Mere- 
linense cresceu e acabou por chegar ao empa- 
te. Em resumo, penso que merecíamos mais 
do que o empate, porque fizemos mais para 
ganhar o jogo com o nosso adversário», disse. 


SÉRGIO CAMPOS (TREINADOR DO MERELINENSE) 
«Empate não satisfaz» 


Do lado do Merelinense, Sérgio Campos fez uma 
leitura de jogo diferente do seu colega. 

«A equipa entrou com uma boa atitude, mas 
um bocadinho desconectados e não en- 
caixámos bem do ponto de vista 
tático com aquilo que é o adver- 
sário, forte nos duelos e nas bo- 
las longas. É uma equipa que 
está talhada para isso, princi- 
palmente em casa. 

Mas depois foi um jogo com- 
pletamente de sentido único, 
porque não me estou a lembrar de 
um lance de perigo por parte do adversário ti- 
rando o golo, exceto uma ou duas situações por 
demérito nosso. Na segunda parte, chegámos ao 
empate, ainda tentámos chegar ao 2-1, mas não 
fomos capazes. 

O empate não satisfaz, mas também não é 
mau de todo, devido às circunstâncias do jogo, 
daquilo que é o nosso plantel, jogámos com uma 
equipa muito mais experiente. Acredito que va- 
mos melhorar», rematou. 
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DE CANOAGEM 


Lusos a brilhar nos mundiais 


eresa Portela e Mes- 
sias Baptista resga- 
taram, ontem, a pri- 
meira medalha para 
Portugal nos Mundiais 
de canoagem de veloci- 
dade, em que a comitiva 
lusa fez o pleno de finais 
das provas em que parti- 
cipa em Samarcanda, no 
Uzbequistão. 

A dupla lusa, que no 
início do mês participou 
nos Jogos Olímpicos Pa- 
ris2024 — Teresa Porte- 
la foi 10.º em K1 500, en- 
quanto Messias Baptista 
foi sexto em K2 500, com 
João Ribeiro — deixou pa- 
ra trás a dupla bielorrus- 
sa, em segundo, e a che- 
ca, em terceiro. 

Um ano depois de ter 
vencido o ouro em K2 
500 com João Ribeiro, 
nos Mundiais de Duibur- 
go, na Alemanha, Messias 
Baptista somou novo 'me- 
tal na competição, agora 
em parceria com Teresa 
Portela. 

De resto, o canoísta lu- 
so aproveitou o 'embalo” 
da vitória, para logo de se- 
guida garantir a presença 
na final masculina de K1 
200 metros, para a qual se 
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Os campeões mundiais - Teresa Portela e Messias Baptista - com o técnico Hélio Lucas 


qualificavam os três mais 
rápidos de cada uma das 
três séries das meias-fi- 
nais. Baptista alcançou o 
tempo mais rápido da sua 
série, em 35.865 segundos. 

No arranque do dia, o 
K4 500 misto, compos- 
to por Fernando Pimen- 
ta, Messias Baptista, Te- 
resa Portela e Francisca 
Laia, também ‘carimbov’ 
o apuramento direto para 
a final, após vencer a pri- 


f r M 


meira série de qualifica- 
ção, em 01.28,125 minutos. 

Portugal garantiu, as- 
sim, presença em to- 
das finais das provas em 
que está a participar no 
Uzbequistão. 

Além da vitória em K2 
500 misto, a comitiva por- 
tuguesa terá cinco finais 
para disputar no hoje: 
Fernando Pimenta em K1 
500 masculino (08:18 em 
Lisboa), Teresa Portela e 


FC Canoagem 
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Francisca Laia em K2 200 
feminino (08:25), Messias 
Baptista em K1 200 mas- 
culino (10:10), Fernando 
Pimenta, Messias Baptista, 
Teresa Portela e Francis- 
ca Laia em K4 500 misto 
(10:32), e Fernando Pi- 
menta em K1 5000 mas- 
culino (18:39). 

Os Mundiais de canoa- 
gem de velocidade decor- 
rem até hoje, em Samar- 
canda, no Uzbequistão. 


www.diariodominho.pt 


PRÓ-NACIONAL DA AF BRAGA 
Ribeirão não se inscreveu na AF Braga 


O CD Celeirós bateu, ontem, o Santa Maria FC, em 
jogo relativo à primeira jornada da Pró-Nacional da 
AF Braga. 

Para a tarde de hoje estavs marcada a partida entre 
o GD Prado e o Ribeirão mas este não vai realizar-se, 
em virtude do clube famalicense ainda não ter efeti- 
vado a sua inscrição na AF Braga. 


Resultados 
SP Arcos-Merelinense FC... eee 11 
GD Selho-AD Ninense ..........tmemeeereeremeeeees 0-2 
CD Celeirós-Santa Maria FC. ..........ee 11 
Jogos de hoje 
CD Celoricense-SC Cabreiros ............ 16h00 
UD Vila Chã-FC Marinhas... 16h00 
AD Oliveirense-Forjães SC.................. 16h00 
Vieira SC=-CD Pontes ses ssereiaisrasiisiigis iaiasesaiióórico 16h00 
SC Maria da Fonte-Mascotelos FC...................... 16h00 
SUPERTAÇA DE ANDEBOL 


Sporting bateu o ABC 
e Benfica venceu Porto 


O ABC perdeu, ontem, no Pavihão Municipal da 
Póvoa de Varzim, com o Sporting, em jogo re- 
lativo às meias-finais da Supertaça de andebol. 

Os ‘leões’ vão discutir pela quarta vez conse- 
cutiva a final da Supertaça, um troféu que con- 
quistaram em quatro ocasiões (1997, 2001, 2013 
e 2023). Resultados: 


Sporting- AB (Case srs iene sra 37-26 
FC Porto- Benfica a in 31-34 
Final 

Sporing Bema 15h00 


CANOAGEM 


Beatriz Fernandes sagra-se campeã do mundo universitária em C1 500 


A canoísta Beatriz Fernandes, do CN Ponte de Lima, 
sagrou-se, ontem à tarde, campeão mundial univer- 


sitária em C1 500, em Montemor-o-Velho. 


Maria Rei também conquistou o ouro em K1 Ma- 
ratona. Em K4 500 metros, Iago Bebiano, João Silva, 
Rafael Oliveira e António Ribeiro são vice-campeões 
mundiais. Em K2 500, e depois da medalha de pra- 
ta conquistada em 2022, a dupla Gustavo Gonçalves/ 


Pedro Casinha arrecadou o ouro. 


«Com as 10 medalhas conquistadas, Portugal de- 
monstra estar entre as potências da canoagem uni- 
versitária mundial, prometendo ainda mais emoções 
e conquistas nos dias que se seguem. Montemor-o-Ve- 
lho, que é já um palco de excelência para este despor- 
to, testemunha mais uma vez o talento e a garra dos 


atletas lusos», destaca a FADU. 


Pedro Vieira da Silva 
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Zig Zag 

Bom Dia Portugal Fim de 
Semana 

Eucaristia Dominical 

Aqui Portugal - Os Melhores 
Momentos 

Jornal da Tarde 

Linha da Frente: Vou Voar 
Contigo 

Festival Santoinho 2024 
Telejornal 

SuperEstrelas 
SuperEstrelas - Melhores 
Momentos 

Dor e Glória 


Folha de Sala 

O Planeta Vivo 
Campeonatos do Mundo 

de Canoagem de Velocidade 
(Finais) 

Zig Zag 

Campeonatos do Mundo 

de Canoagem de Velocidade 
(Finais) 

Zig Zag 

Campeonatos do Mundo 

de Canoagem de Velocidade 
(Finais) 

Andebol Masculino: 
Supertaça Kempa (Final Four) 
Caminhos 

70x7 

Mediterrâneo Azul 

Uma Cidade em 2 ou 3 Dias 
Concerto de Paris 2024 
Jornal 2 

Folha de Sala 

Tremor - 10 Anos 

Frida Kahlo 

Se Matares, Liga-Me 

Alma Flamenca 


Astérix: O Domínio dos 
Deuses 

Caixa Mágica - Caminhos de 
Portugal 

Casa Feliz - Especiais 
Vida Selvagem 
Primeiro Jornal 

Fama Show 

Domingão 

Jornal da Noite 

Parece Impossível 
Salve-se Quem Puder 


Diário da Manhã 

Fim de semana 
Campeões e Detectives 
Inspetor Max 

Ilhas - Os segredos da 
Natureza 

Querido, Mudei a Casa! 
Missa 

Ganha Já Último 

TVI Jornal 

Somos Portugal 

Jornal Nacional 

Dilema 

Deixa Que Te Leve 


ES RTPS3 


08:00 Bom Dia Portugal Fim de 
Semana 

10:25 Linha da Frente 

11:30 Impacto Verde 

11:40 Do Algarve à Lapónia 

12:00 Jornal das 12 

12:50 O Planeta Vivo 

13:50 Reservas Da Biosfera Portugal 

14:30 Todas As Palavras 

16:25 Linha da Frente 

17:45 Fotobox 

18:50 Reservas da Biosfera Portugal 

20:00 Terra Europa 

20:20 Janela Indiscreta 

20:45 Hora de Agir 

21:00 360º 

22:20 Primeira Pessoa 

23:05 Especial Desporto 3 

00:00 24 Horas 


sicnoticias 


07:00 Edição da Manhã 
07:45 Golf Report 

08:00 Edição da Manhã 
09:45 Cartaz 2024 

10:00 Edição da Manhã 
10:45 Imagens de Marca 
11:00 SIC Notícias Domingo 
11:45 O Homem Que Comia Tudo 
12:00 SIC Notícias Domingo 
13:00 Primeiro Jornal 
13:45 Exame Informática 
15:30 60 Minutos 

16:00 SIC Notícias Domingo 
16:45 Volante 

20:00 Jornal da Noite 
21:30 Jornal de Domingo 
23:00 Toda a Verdade 
00:00 Jornal da Meia Noite 
01:00 Marques Mendes 


CNN 


PORTUGAL 


05:58 CNN Domingo 

09:30 Pitch 

11:00 CNN Domingo 

13:55 Correspondente de Guerra 

14:50 CNN Domingo 

16:15 GTI Plus 

16:30 New in Town 

17:00 CNN Domingo 

17:30 Vai dar uma curva 

18:00 CNN Domingo 

18:58 CNN em Foco 

22:00 CNN G7 

22:45 Elon Musk e o controlo do 
Twitter 

23:45 CNN Meia Noite 

01:45 Um Mundo em Chamas 


CANAL HOLLYWOOD 


07:00 Sai de Baixo: O Filme 

08:30 Pequeno Grande Dave 

10:00 O Filme Lego 2 

11:45 O Diário de Um Banana: 
Uma Longa Viagem 

13:20 Harry Potter e os Talismãs da 
Morte - Part 2 

15:25 Velocidade Furiosa 7 (versão 
alargada) 

17:45 Velocidade Furiosa 8 

20:00 Lucy (2014) 

21:30 Transporter: Potência 
Máxima 

23:10 Sabotagem 

03:00 Ninja Assassino 


OUVIR 


TELEVISÃO 


SPORTº“TV1 


06:00 


08:10 


10:20 


10:55 


13:10 


15:20 


17:50 


20:20 


22:40 


00:40 


02:40 


FC Famalicão x Boavista FC 
Primeira Liga 

FC Porto x Rio Ave FC 
Primeira Liga 

Benfica x Estrela Amadora 
Primeira Liga 

Académico x FC Porto B 
Segunda Liga - Direto 

FC Porto x Rio Ave FC 
Primeira Liga 

FC Arouca x CD Nacional 
Primeira Liga - Direto 
Estoril Praia x Gil Vicente FC 
Primeira Liga - Direto 

SC Braga x Moreirense FC 
Primeira Liga - Direto 
Nápoles x Bolonha 

Liga Italiana 

AS Roma x Empoli 

Liga Italiana 

Primeira Liga: Resumo 

Da Jornada 3 


SPORTºTV 2 


06:50 


07:20 


07:50 
09:50 


11:55 


14:00 


14:30 


14:55 


15:25 


17:55 


20:20 


22:40 


23:40 


00:25 


02:30 


Al Akhdoud x Al Hilal 

Liga Arábia Saudita 

Parma x AC Milan 

Liga Italiana 

Inter x Lecce - Liga Italiana 
Al Akhdoud x Al Hilal 

Liga Arábia Saudita 

St. Mirren x Celtic 

Liga Escocesa - Direto 
Parma x AC Milan 

Liga Italiana 

Al Akhdoud x Al Hilal 

Liga Arábia Saudita 

FC Porto x Rio Ave FC 
Primeira Liga 

Marítimo x GD Chaves 
Segunda Liga - Direto 

CD Mafra x Portimonense 
Segunda Liga - Direto 

Avs x Vitória SC 

Primeira Liga - Direto 

UFC: Cannonier VS Borralho 
Las Vegas - UFC 

Fórmula 1: Corrida - Dutch 
Grand Prix 2024 

River Plate x Newell's Old 
Boys - Liga Argentina 
Voleibol Fem.: Portugal 

x Espanha - Camp. Europa 


AXN 


06:55 
07:40 
08:25 
09:13 
10:01 
10:49 
11:39 
12:48 
14:56 
17:21 
19:20 
21:55 
23:38 
01:40 


Hudson & Rex 

Hudson & Rex 

Hudson & Rex 

Hudson & Rex 

Hudson & Rex 

Hudson & Rex 

Viola come il mare 

Bad Boys Para Sempre 

Covil de Ladrões 

Baby Driver - Alta Velocidade 
Entre Inimigos 

21 Pontes 

S.W.AT.Força de Intervenção 
À Noite no Museu: 

O Segredo do Faraó 


A programação incluída nesta página é fornecida pelas estações de televisão. O Diário do Minho não se responsabiliza por eventuais alterações efetuadas pelos canais. 
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"FRIDA KHALO" 


TODOS CONHECEM O SEU ROSTO, MAS QUEM ERA REALMENTE 
FRIDA KHALO? 


RTP 2, 23h50 


CINEMA 


FÓRUM - VIZELA 


CINEPLACE - NOVA ARCADA 


Sala 1 - BALAS E BOLINHOS: SÓ MAIS UMA COISA (M14) 
15100, 21h20 


Sala 1 - HAROLD E O LÁPIS MÁGICO - 2D (M06) 
13:00 


Sala 1 - ALIENS: ROMULUS (M62) 
17h30 


Sala 1 -UM SINAL SECRETO - 2D ATMOS (M14) 
15h00, 17h10, 19h20, 21h30 


Sala 2 - UM SINAL SECRETO (M14) 
15h00 


Sala 2 - DIVERTIDA-MENTE 2 VO - 2D ATMOS (M06) 
13h00, 15h00, 17h10, 19h20 


Sala 2 - ISTO ACABA AQUI (M12) 
16h50, 19h10, 21h40 


Sala 2 - O CORVO (M16) 
21h30, 23h50 


Sala 3 - DIVERTIDA-MENTE 2 (2D V.P.) (M06) 
14h50, 16h50 


Sala 3 -OZI: VOZ DA FLORESTA VP - 2D (M6) DOB. 
11h20 (sáb.), 13h20, 15h20 


Sala 3 - HAROD E O LÁPIS MÁGICO (V.P.) (M06) 
18h50 


Sala3- BALAS E BOLINHOS: SÓ MAIS UMA COISA-2D (M14) 
12h20, 14h40,17h00, 19h20, 21h40 


Sala 3 - O CORVO (M16) 
21h40 


Sala 4- SUPER WINGS: VELOCIDADE MÁXIMA VP - 2D (M06) 
12h20, 14h40,17h00, 19h20, 21h40 


NOS - BRAGA PARQUE 


Sala 1 - OZI— A VOZ DA FLORESTA (M6) DOB. 
10h50, 13h10, 15h30 


Sala 1 - MOTEL DESTINATION (M14) 
18h00 


Sala 1 - NA TERRA DE SANTOS E PECADORES (M14) 
21h10, 23h40 


Sala 2 - DEADPOOL & WOLVERINE (M14) 
12h30, 15h20, 18h10, 21h00, 23h50 


Sala 3 - BALAS E BOLINHOS: SÓ MAIS UMA COISA (M14) 
12h50, 15h40, 18h30, 21h20, 00h05 


Sala 4 - DIVERTIDA- MENTE 2 (M6) DOB. 
11h00, 13h30, 15h50, 18h20 


Sala 4 - DIVERTIDA- MENTE 2 (M6) LEG. 
20h50, 23h20 


Sala 5 - BALAS E BOLINHOS: SÓ MAIS UMA COISA (M14) 
13h20, 16h00, 21h35, 00h20 


Sala 5 - PODIA TER ESPERADO POR AGOSTO (M12) 
18h40 


Sala 6 - ISTO ACABA AQUI (M12) 
12h20, 15h15, 18h15, 21h25, 00h25 


Sala 7 - ALIEN: ROMULUS (M16) 
12h10, 15h00, 17h50, 20h40, 23h30 


Sala 8 - O CORVO (M16) 
13h40, 16h20, 19h00, 21h30, 00h10 


Sala 9 - GRU- O MALDISPOSTO 4 (M6) DOB. 
11h20, 14h00, 16h30 


Sala - UM SINAL SECRETO (M14) 
18h50, 21h40, 00h15 


X 


«Encontrar com Jesus equivale a encontrar o seu amor. Este 
amor transforma-nos e torna-nos capazes de transmitir aos 
outros a força que nos doa. Cada cristão é um «Cristóvão», 
isto é, um portador de Cristo! - Papa Francisco.» 

Vatican News (Dvaticannews pt 


Sala 4 - GRU: O MALDISPOSTO 4 VP - 2D (M06) 
12h30, 14h30, 16h30, 


Sala 6 -UM SINAL SECRETO (M14) 
18h50, 21h00, 23h10 


Sala7- SUPER WINGS: VELOCIDADE MÁXIMA VP -2D (M06) 
12h30 


Sala 7 - O CORVO (M16) 
14h30h30, 16h30, 19h10 


Sala 7 - DIVERTIDA-MENTE 2 VP - 2D ATMOS (M06) 
21h30 


Sala 9 - GRACIE E PEDRO: DUPLA IMPROVÁVEL - 2D (M14) 
12h30 


Sala 10 - DEADPOOL & WOLVERINE - 2D ATMOS (M14) 
14h00, 16h40, 19h20, 22h00 


Sala 11 - YUPUMÁ 
13h20 


Sala 11 - TERRA QUEIMADA - 2D 
15h00 


Sala 11 - UM ENGATE DO PIOR - 2D 
19h40 


Sala 11 - ALIEN: ROMULUS - 2D 
17h10, 21h40 


Sala 12 - ISTO ACABA AQUI - 2D (M12) 
13h30, 16h10, 18h50, 21h30 


RYNA 


00h00 Movimento Rock; 01h00 Fora d'Horas; 02h00 Mu- 
sic Hall; 08h00 Abel Duarte; 11h00 Elisabete Apresentação; 
13h00 Sara Pereira; 15h00 Elisabete Apresentação; 17h00 
Sara Pereira; 19h00 Português Suave; 20h00 Rum(o) Des- 
portivo; 21h00 MundoMix; 22h00 Connected 


RÁDIO UNIVERSITÁRIA DO MINHO 97.5FM 
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PALAVRAS CRUZADAS 


W- 2:45 6|7]s8/ 910 
1 


DIC N/A jU E WIN 


pa 
Õ 


Com o apoio da Porto Editora 


SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR | Horizontais: 1- Destravado. 2- Emérito; lá. 3- Subocular. 4- Blefarites. 5- Rã; Acato. 6- Adoçara; OM. 
7- Votos; obra. 8- Ara; io; Rir. 9- Devolução. 10- Asado; Osso. Verticais: 1- Desbravada. 2- Emuladores. 3- Sebe; Otava. 4- Trófico; OD. 5- Rica; 


QUEM FALA ASSIM. 


“Creia em si, mas não duvide sempre dos outros” 


Machado de Assis 


Horizontais: 1- Deduzir pelo raciocínio. 2- Pequenas aves. 3- Venda 
de artigos geralmente artesanais para fins de beneficência; Exi- 
gência excessiva (pop.). 4- É uma letra; Tornar-se amigo. 5- Objeto 
raro ou pouco vulgar. 6- Deslocar-se; Aquele que trabalha em louça 
de barro. 7- Espancar; Nome feminino. 8- Suf. de ação ou coleção; 
Viga. 9- Resolvera (problema) de forma provisória e insuficiente. 


10- Mamas grandes (pop.); Sri Lanka (abrev.). 


Verticais: 1- Formar(-se) a cortiça nos sobreiros. 2- Sabor levemen- 
te amargo. 3- Atividade com que se ocupa o tempo livre; Norma de 
procedimento. 4- Tumor mole entre a pele e o osso (nas bestas); 
Assim seja! 5- Que gira ou faz girar; Compaixão. 6- Instituto do 
Consumidor (sigla); Doença; Mulher solteira. 7- Pedra sobre a qual 
os ourives alisam o ouro (plu.). 8- Apressar. 9- Espírito de luta; 


Adversário. 10- Aumento anormal da massa muscular. 


Asilo. 6- Aturar; Ou. 7- Volição; CO. 8- ata; Brás. 9- Diretórios. 10- OA; Somar. 


SUDOKU 


DIFICULDADE: FÁCIL 


DIFICULDADE: DIFÍCIL 


7 


REGRAS SUDOKU: O Sudoku é um jogo de lógica muito simples e cativante. O objectivo é preencher uma grelha (9x9) com números de 1 a 9, sem repetir números em cada linha 


e em cada coluna. Também não se pode repetir números em cada quadrado de 3x3. Bom Jogo! 


* Solução do número anterior * Solução do número anterior 


CALENDÁRIO 
DOMINGO XXI DO TEMPO COMUM 


Verde — Ofício do domingo (Semana | do Saltério). 
Te Deum. 
t Missa própria, Glória, Credo, pf. dominical. 


L 1 Js 24,1-2a.15-17.18b; SI 33 (34),2-3.16-17.18- 
19.20-21.22-23 
L 2 Ef 5, 21-32 
Ev Jo 6, 60-69 


HUMOR 


— Vamos lá a ver, menino Luizinho, o que me sabe 
dizer sobre a morte de Vasco da Gama? 
— Que descanse em paz, senhora professora. 


CONFISSÕES 


CARMO - Das 8h30 às 9h00, das 9h30 às 11h00 e das 
15h30 às 18h30 (de terça-feira a sábado). CONGREGA- 
DOS - Todos os dias, exceto aos domingos e dias san- 
tos, conforme o horário afixado nas pautas de avisos 
da igreja. MENSAGEIRO - Das 10h00 às 12h00, exceto 
quartas-feiras, domingos e feriados. PÓPULO - Todos 
os dias, exceto terças-feiras e domingos, das 8h30 às 10h00. 
SÉ CATEDRAL — sábado das 09h00 às 10h30. IGREJA DO 
SALVADOR - Todos os dias, das 16h30 às 16h55, exceto à 
segunda-feira. IGREJA DOS TERCEIROS — De terça a sexta- 
-feira, das 09h15 às 10h45. 


VEJA SE SABE.. 
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De que época é a escultura Vênus de Milo ? 


‘2D || Ojn9as op aquawppowixosdy :y 


BRAGA: Oliveira VILA VERDE: Misericórdia 
Rua Frei José Vilaça n.º 101 

VIANA 
AMARES: Do Mercado DO CASTELO: Simões 
BARCELOS: Moderna ARCOS ; 

DE VALDEVEZ: S. Bárbara 
CABECEIRAS 
DE BASTO: Barros CAMINHA: Brito 
CALDAS MELGAÇO: Vale do Mouro 
DE VIZELA: Alves 

MONÇÃO: Pereira & Barreto 
CELORICO 
DE BASTO: Neves Ferreira PAREDES 

DE COURA: Ribeiro 
ESPOSENDE: Monteiro 

PONTE 
FAFE: Ferreira Leite DA BARCA: Popular 
GUIMARÃES: Da Praça PONTE 

DE LIMA: Brito 
PÓVOA 
DE LANHOSO: Misericórdia TERRAS 

DE BOURO: Alvim Barroso 
VIEIRA 
DO MINHO: Martins VALENÇA: Do Jardim 
VILA NOVA Valongo VILA NOVA 
DE FAMALICÃO: Almeida e Sousa DE CERVEIRA: Cerqueira 
TELEFONES ÚTEIS 
EMERGÊNCIA... 112 FAMALICÃO 

PSP... ..252 373 375 
AMARES Hospital 252 300 800 
GNR aaa 253 900 070 DELE nad 
Centro de Saúde... 253.909.230. Bombeiros Voluntários..252 301 110 


Bombeiros Voluntários ..253 993 162 


BARCELOS 

..253 802 570 
Hospital. t 809 200 
Bombeiros Voluntários ...253 802 050 


BRAGA 

Hospital de Braga ................253 027 000 
GNR.. ..253 203 030 
PSP. ..253 200 420 
Polícia Municipal.............. 253 609 740 
Cruz Vermelha.................... 253 208 872 


Bombeiros Sapadores....253 264 077 
Bombeiros Voluntários ...253 200 430 
Braga Táxis 253 253 
916 233 602 - 966 233 602 - 936 233 602 
Ambubraga Ambulâncias..253 257 257 
Loja do Cidadão 


(Informações)... 707 241 107 
ESPOSENDE 

GNR... 253 989 110 
Hospital... 253 965 115 


Bombeiros Voluntários..253 969 110 


FAFE 
GNR. ..253 490 890 
Hospital. ..253 700 300 


Bombeiros Voluntários ..253 598 111 


GUIMARÃES 
PSP 253 540 660 
Hospital. sussa nitid 253 540 330 


Bombeiros Voluntários..253 515 444 


PÓVOA DE LANHOSO 
Bombeiros Voluntários..253 639 240 
Hospital António Lopes..253 639 030 


TERRAS DE BOURO 

Centro de Saúde..............253 350 030 
GNR subs ra nada 253 391 137 
Bombeiros Voluntários..253 350 110 


VIANA DO CASTELO 

PSP sanar 2 8: 809.880 
Hospital... 258 802 100 
Bombeiros Voluntários..258 730 643 


VILA VERDE 
GNR ana iara ds cada 253 320 100 
Hospital... suas iai 253 310 120 


Bombeiros Voluntários..253 310 390 


VIZELA 
GNR. usam ODS 481 261 
Centro de Saúde... 253 589 040 


Bombeiros Voluntários..253 489 100 
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Dume - Braga 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 
DE 


Bárbara Manuela Ferreira Fernandes 


Sua família cumpre o doloroso dever de participar, a todas as pessoas de 
suas relações e amizade, o falecimento de seu ente querido, Sra. BÁRBARA 
MANUELA FERREIRA FERNANDES de 42 anos de idade, natural e residente 
nesta cidade. 

O corpo da saudosa falecida encontrar-se-á em câmara-ardente na capela 
da Sra. do Rosário, Dume - Braga, amanhã segunda-feira, a partir das 09h30. 
O seu funeral realiza-se com missa de corpo presente as 11h00, finda esta irá 
a sepultar no cemitério local, em jazigo de família. 

Aproveita para comunicar que será celebrada missa de 7.º dia na próxima 
sexta-feira dia 30 de agosto às 19h30 na igreja paroquial de S. Martinho de Dume. 

Antecipadamente agradecem a todos os quantos se dignem a assistir a 
estes atos religiosos. 
Braga, 25 de agosto de 2024 


Euro Funerária de Gualtar — Tel: 253 677 670 / 934 440 008 — Email: geral O eurofuneraria.com . www.eurofuneraria.com 


TALHO 14 TINO E NUNO 


MERCADO MUNICIPAL DE BRAGA 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO 
DE 


Bárbara Manuela Ferreira Fernandes 


O talho 14 Tino e Nuno, comunica o falecimento da Sra. BÁRBARA MANUELA 
FERREIRA FERNANDES, de 42 anos de idade, residente nesta cidade, nora do pro- 
prietário, Sr. Constantino Pereira de Oliveira e esposa do Sr. Nuno Pedro Valença 
4 de Oliveira. 

O corpo da saudosa falecida encontrar-se-á em câmara-ardente na capela da 
Sra. do Rosário, Dume - Braga, amanhã segunda-feira, a partir das 09h30. O seu 
funeral realiza-se, com missa de corpo presente as 11h00, finda esta irá a sepultar 
no cemitério local, em jazigo de família. 

Antecipadamente agradecem a todos os quantos se dignem a assistir a este 
ato religioso. 

d Braga, 23 de agosto de 2024 


A FAMÍLIA 


A GERÊNCIA 
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precisa-se diversos 


AMESAFONE 


AWESAFonE 


Martim - Barcelos 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 
DE 


Joaquim Martins Ferreira 


Sua esposa, filhos, noras, genros, netos, bisnetos e demais família cum- 
prem o doloroso dever de participar a todas as pessoas de suas relações e 
amizade, o falecimento de seu ente querido, Sr. JOAQUIM MARTINS FERREIRA 
de 95 anos, natural de Bastuço Santo Estevão - Barcelos e residente em 
Martim - Barcelos, casado com a D. Rosa Rodrigues de Araújo. 

O seu corpo encontra-se em câmara-ardente, na igreja paroquial de 
Martim, hoje, domingo 25 de agosto, pelas 11h00. O seu funeral realiza-se 
pelas 16h00, depois de celebradas as exéquias fúnebres, irá a sepultar no 
cemitério da localidade. 

Aproveita para comunicar que a missa de 7.º dia será celebrada quin- 
ta-feira 29 de agosto às 19h00, na igreja paroquial de Martim. 

Braga 25 de agosto de 2024 


A Funerária de Martim Lda. Tel. 253911285 Tim. 968 010 049 (chamada para a rede fixa nacional) (chamada para a rede móvel nacional) www.afunerariademartim.pt 


MISSAS DE 6.º ANIVERSÁRIO DE FALECIMENTO 
DE 


Raul José de Freitas Brandão 


Decorridos que estão seis anos após o falecimento do Sr. RAUL JOSÉ 
DE FREITAS BRANDÃO, sua família comunica a todas as pessoas de suas 
relações e amizade, que em sufrágio da sua alma, serão celebradas missas 
amanhã, segunda-feira, dia 26, às 10h00, na igreja paroquial de São João 
do Souto e às 17h00, na Basílica dos Congregados. 

Antecipadamente agradece a todos quantos com a sua presença se 
dignem assistir a estes atos religiosos. 


“A Funerária de São Vicente” (Telf. 253 262 302 — E-mail: afuneraria.braga(Dsapo.pt) A FAMILIA 
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Avaria de viaturas compromete socorro 
dos bombeiros de Arcos de Valdevez 


Associação Huma- 
nitária dos Bom- 
beiros Voluntários 
de Arcos de Valde- 
vez alerta que a «capacida- 
de de intervenção» da cor- 
poração «está seriamente 
comprometida devido à 
avaria de três viaturas li- 
geiras operacionais». 

«A capacidade de in- 
tervenção dos bombeiros 
arcuenses em incêndios 
florestais está seriamente 
comprometida devido à 
avaria de três viaturas li- 
geiras operacionais. Tal 
deve-se ao enorme des- 
gaste a que estes tipos de 
viaturas, com largos anos, 
têm estado sujeitos, o que, 
irremediavelmente, com- 
promete a nossa operacio- 
nalidade«, refere um co- 
municado publicado na 
página oficial no Face- 


book da Associação Hu- 
manitária dos Bombei- 
ros Voluntários de Arcos 
de Valdevez. 

No «comunicado à po- 
pulação», publicado na 
noite de sexta-feira, a As- 
sociação, do distrito de 
Viana do Castelo, refe- 
re que «a falta de limpe- 
za na rede viária florestal 
impossibilita igualmente 
a circulação e ação com 
viaturas pesadas». 

«Alertamos que esta si- 
tuação compromete gra- 
vemente a nossa missão e 
que poderão assim surgir 
consequências nefastas pa- 
ra aqueles que possam vir 
a necessitar da nossa ajuda 
ou socorro», adianta a nota. 

A Associação Huma- 
nitária dos Bombeiros 
Voluntários de Arcos de 
Valdevez garante estar «a 


recompor todas as ano- 
malias e avarias sofridas 
o mais rapidamente pos- 
sível, todavia, as soluções 
adequadas ainda vão de- 
morar uns dias». 

«Precisamos do apoio 
e da compreensão de to- 
dos neste momento. Agra- 
decemos publicamente 
às associações e corpos 
de bombeiros todo o 
apoio que têm prestado 
na defesa do nosso terri- 
tório e população», ape- 
la e agradece a associação 
dos bombeiros. 

Em declarações à agên- 
cia Lusa, o comandante 
manifestou-se «preocu- 
pado» com o uso do fo- 
go para a limpeza de ter- 
renos e alertou que «sem 
regras mais apertadas», 
aquela prática pode ser 
uma «bola de neve». 
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: Qualquer uma delas requer uma assinatura independente. 
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# JUSTIÇA 


PEDIDOS 
DE REGISTO 
CRIMINAL 
JA PODEM 
SER PAGOS 
ATRAVES 
DO MB WAY 


Os pedidos de Registo Cri- 
minal ‘online’ podem, des- 
de ontem, ser pagos através 
de MB WAY, tendo as pri- 
meiras transações ocorrido 
com sucesso, anunciou o 
Ministério da Justiça. 

Em comunicado, a tu- 
tela indica que durante a 
tarde já foram registadas 
transações de requerentes 
que utilizaram o MB WAY 
como meio de pagamento 
do pedido de registo crimi- 
nal “online” Esta nova fun- 
cionalidade visa facilitar o 
processo de obtenção de 
um certificado de registo 
criminal pedido pela in- 
ternet, permitindo o pa- 
gamento de forma rápida, 
segura e feita diretamente 
pelo telemóvel», acrescenta. 
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Forças de segurança recebem 
aumento do subsídio de risco 


O Governo vai pagar a 
atualização do suple- 
mento do subsídio de 
risco às forças de se- 
gurança, com retroa- 
tivos a julho, «nos pró- 
ximos dias», informou 
ontem o Ministério da 
Administração Inter- 
na (MAI), em comuni- 
cado enviado à agên- 
cia Lusa. 

«O pagamento que 
vai ser processado 
abrange as quantias 
referente aos meses de 
julho e agosto, o que 
irá representar, para 
este ano, um aumen- 
to para o valor de 300 
euros mensais subin- 
do, no próximo ano, o 
valor para os 350 eu- 
ros e, a partir de 2026, 
passará para os 400 
euros», indica a tutela, 


Publicidade 


MARAVILHA 


na mesma nota. 

O MAI sublinha que 
o pagamento extraor- 
dinário de subsídio de 
risco à GNR e PSP con- 
tribui para a dignifi- 
cação das carreiras e 
é um passo dado pa- 
ra corrigir «um erro 
histórico». 

«O Governo reafir- 
ma que este proces- 
so de dignificação das 
carreiras e valorização 
profissional e remune- 
ratória das mulheres e 
dos homens que ser- 
vem as forças de segu- 
rança - que consta do 
Programa de Governo 
- é mais um passo no 
caminho da correção 
de um erro histórico, 
herdado do passado», 
enfatizou a tutela. 

Redação/Lusa 


DO CÁVADO 


VILLAR 


L A BO RATGÓOREHOeO 


VERIFICAÇÕES 
DE TACOGRAFOS E TAXIMETROS 


CENTRO DE ENSAIO DE BRAGA 
Avenida do Cávado, n.º 314 - Palmeira | T. 253 607 589 
mclab.bragaGogmail.com 


CENTRO DE ENSAIO DE MATOSINHOS 
Rua de Recarei, nº 670 - Leça do Balio | T. 229 530 635 
mclab.matosinhos(Gogmail.com 


www.mclab.pt 


